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I TENlAS ENl DEBATE I
I PROBLEMAS DE URBANIZAÇÃO I
I >Muito se fala de urbanização e é este precisamente um dos I

sectores que mais preocupam os planos camarários. Assim tem I!!

I de ser quando há necessidade de reforçar infra-estruturas, de I
i!! abrir novas ruas, de alterár o traçado das já existentes por via !li

POLITICA, ECONOMIA I do desenvolvimento turístico. I
II!!! Uma construção uniforme está a surgir nas nossas terras, i!!

I também consequência do progresso. Em Faro, Vila Real de San- I
to António ou Portimão são os prédios iguais de dois e três ii!!

i!! andares os que normalmente se constroem. Andares de aparta- I

I mentos semelhantes aos que proliferam noutros pontos do País, I
como se fossem tirados a papel químico, sem quaisquer earaete- I

I rísticas especiais. Apenas uma ligação em comum: as rendas. I
Caras sempre, entre os dois mil e três mil escudos, quando I

'I não mais elevadas, as rendas são inacessíveis il um casal de

i!!1nível médio que pensa constituir família.

I Esses apartamentos são modernos e higiénicos, de bons i!!

I
acabamentos, etc., etc., mas como atingi-los? Diz-se que o ter- Ireno é caro e que a mão-de-obra algarvia é das mais elevadas, i!!

I
mas a verdade é que esse tipo de habitação destina-se normal- Imente aos algarvios, e não aos estrangeiros, Mais uma eonse-

i!! quência do turismo, desta vez contraditória, Pois vai acontecer �
� que, dentro de alguns anos, serão os -turfstas a habitarem em II!

I casas algarvias - as dos aldeamentos que normalmente con- I
ill servam a arquitectura local - e os naturais a conveneerem-se II!

I de que terão de mudar-se para os prédios de apartamentos que I
.
lhes construíram na sua terra e que apresentam melhores con- I

I dições do que as suas velhas e arruinadas casas de açoteia. I
'�"�''\\_''_''_''''''_'�\\''\'a.''''_''''''''_''''_'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''.." ...,....." ...�,.,......,...........,...

ii!!
Enfim, há que escolher entre o típico e a comodidade por- I.

I que será dífíeíl reunir ambas às coisas nas nossas vilas e cída- ii!!

I iii ii!! des. Apenas um grande obstáculo para que esta mudança se I
ii!! I I faça com rapidez: o nível de vida das nossas populações, que I
I ,� I está Ionge de poder acompanhar as elevadas rendas que lhes �
ii! f: pedem. Um difícil problema sem solução à vista, mas muito �
I I i próprio dos nossos dias. - M.B.) I
I I ií:'�'_"'U!&"""''I!l!ll.''''''''''''''''''''''''''__''''''''''I&''UIIl.'''''''''''''''UB.''�

I I
I ; CARTA .DE LONDRES
I I
Ii!! !
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I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I Segundo o que nos ensina a his-

!lO II! t6ria, Londres fot fundada pelos

I'" i! .>_" 6., romanos um ou """,'8 anos ap s a

I I invasão chefiada por Oláudio no

I ill ano 43 da Era Orístã. E foi na Oity

ill I que os romanos fundaram aquela
'ii I que, através ão« séculos, viria a

."' , ",."." ,,.,,-,,, 1., ,. , " .." ,

'71 Carlos, príncipe de Gales, casará um dia. Para o futuro rei de I tornar-se a gigantesca Londres da

Inglaterra, admite-se, muito frequentemente uma destas noi- � aGtualidade, tendo a Oity sido du-

I
ii! vas. A da direita é Lady Jane, filha do duque de Welli1:lgton; I rante mais de mil anos - e con-

J>l�N()§ VI '""-TIVIV.()I � a da esquerda é Lady Leonora, filha do duque de Westminster. I tinuando a s�-lo - o centro comer-

'"
.

I Qualquer delas mUito inglesa, I cial e financei;ro do país.
--------------------------------------------------------� l".a" .." .." ..�,_"_" .." .." ..,'_" ..." ...,'_"_"_,� �" ...,...�" ...,......." ....,..........,........�

S. BRÁS DE ALPORTEL AS «BOAS ENTRADAS». EM FOCO

l¥OTA da redaccao

ACIDENTfES
E CRISE ECONÓMICA
As estatísticas dos primeiros dias

do ano procedentes de vários
países anunciam que, devido à
falta de gasolina, se verificaram
menos acidentes do que habitual­
mente. É possível que assim tenha

acontecido nos Estados Unidos,
em Itália, na Holanda e nos paí­
ses nórdicos, mas no nosso não
demos por isso. Houve até espec­
taculares desastres em que pere­
ceram famílias quase completas
por alturas do Natal e do Ano
Novo.

E; não há dúvida de que existe
um aumento proporcional entre o
'número de carros em circulação e o

número de 'acidentes. O que pode
acontecer também é uma maior

despreocupação de quem vai 'ao

velante em face do menos movi­
mento. A verdade, porém, é que a

época é propicia a acidentes devi­
do às condições do tempo e das
vias.
Seja qual for a razão da diminui­

ção dos acidentes - se efectiva­
'mente tal sucedeu - não nos con­

gratulemos, mesmo assim, com" a
¡falta de combustível. Este é -um

problema com Importantes impli­
cações, que' apanhou de surpresa
muitos países e respectivas eco­

nomias... E se, como tudo leva a .

(Ooncluf na 4.· f'ágfna)

E SOBREVIVENCIA

ALGO vai acontecer em Genebra,
embora seja difieil encontrar

uma plataforma de diálogo entre
árabes e israelitas. O governo de
Telavive sabe-o, embora neste mo­

mento não deseje renunciar aos ter­
rit6rios cO'nquistados. Mas as con­

'versações acabarão por cair em

ponto morto e serão inaceitáveis

.para os egípcios se Israel não con­

cordar em retirar.

Além de que a pressão árabe

junto ·do Ocidenté acabará por
exercer os seus efeitos econ6micos

catastrõttcos. Mas as conversações
preoéem-se morosas e intransigen-

(Oonclui na 6." página)

_

Não nos sirvam pois de conso­

lação as estatísticas dos outros,
nem queiramos comparar as Ion­
'gas listas de tragédia que chegam
sempre de países densamente po­
pulosos e motorizados como os

Estados Unidos, o Brasil ou a

França. Com mais ou menos ga­
solina, ou dificuldade em obtê-la,
os acidentes continuarão a dar-se,
embora se reconheça que dimi­
nuiu o movimento rodoviário des­
de o início da crise energética,

LIVROS NOVOS
«LUCRO LÍRICO»,
por Torquato da Luz

TORQUATO da Luz, nosso preza­
do colaborador e antigo chefe

da 'Redacção, publicou novo livro
de poemas. «Lucro lírico» vem rea­

firmar o poeta que se tem vindo a

manifestar desde «Os Poemas da
Verdade», edítados há dez anos.
De então para cá, noutro livro ou
em publicações dispersas, Torquato
da Luz retorna fr-equentemente os

mesmos temas, numa const-ante e
ínsatísreíta procura, enriquecida
pela vida e pela experiência.
Hoje, temos o poeta em toda a

sua pl-enitude. '«Lucro lírico» é 'bem
o saldo positivo dessa aventura an­

gustiosa, feita de breves momentos
de emoções e de coisas belas con­
dicionada 'apenas pelos limite's que
as palavras põem aos sentim-entos.
No entanto, neste Iívro, manifesta­
-se um feli'z 'encontro entre voca­

bulário e- ideia para transmitir ao
leitor toda a densidade de uma rica
vivência interior pressentída de
poema para poema. Uma autêntica
conquísta nos 'sectores mais difícefs
e ingratos da Poesia - esse lirismo
que toma sempre posição em cada
verso. Quando escr-eve: «nas tuas
mãos rebentam as raízes», «Não
inventámos o amor» ou «Nada sa­
bes de mim e no entanto eu amo­
-te» - autêntico manifesto huma­
no e poético, que termina com a
confissão: «e eu que semprs bus­
quei o que me foge / estou sempr-e
no principi'o da viagem».
Com 'esta obra, Torquato da Luz

ocupa assim, definitivamente, um

lugar de prímeíro plano entre os

poetas portugu-eses do nosso tem­
po. ('Edições Trópicos - Plexo).

UM CONCELHO POBRE AQU I E
QUE' FUTURO PODERA' SER O SEU' COMO passou (vôcê) o ano lei-

•
tor? Que lhe sugeriu aquele

. ansiado minuto z·ero.,. quando uma

vida nova começa, matraqueando
a nossa responsabilidade de viv-er?

Sim, é isso: de viver.
Eis a interrogativa que foi a ex­

pressão mais preocupada da (gran­
de) maioria. De todos quantos,
conscientes -do recado pessoal que
a existência lhes deu, fazem dessa

prerrogativa o seu campo de hipó­
teses, para, daí, -decidirem o rumo

desejado. No caso, importava feste­

jar a noit-e, a hora, a madrugada
da passagem do testemunho do
«73» ao «74». E (ao que nos inte-
ressa) no Algarve.

-

ALI ...
raças-lobo), orientado a pilha eléc­
hica, pedia «prás almas», espa­
lhando, deste modo, a manutenção
da velha crença; outros, desciam

UMA vez mais, os grandes hotéis
do Algarve organizaram pro­

gramas especiais para a quadra
de Natal, com jantares, passagem­
-de-ano festiva e variedades. Foi
intenção atrair o turista nesta
época do ano apregoando preços
de estadia com descontos e houve
realmente quem se divertisse...
A população algarvia, porém, fi­
cou a Leste de todo o programa,
assistindo de longe à efusiva ale­
gria dos visitantes que, possivel­
mente, ficaram admirados com

tal impossibilidade.
Normalmente, o algarvio tem

uma maneira diferente de feste­
jar estas datas. Em casa, em fa­
mília, sem ostentações, mantendo
velhos costumes que se vão per­
dendo com o tempo e as atribula­
ções turísticas - eis como a nossa

gente gosta de passar as Festas.
Gostos simples, sem pretensões
talvez sem grandes abundâncias
devido à escassez de todo o géne­
ro e aos preços menos convida­
tivos, mas entre os seus, na sua

casa, com mais ou menos alegria,
recordando melhores tempos.

Por isso, demos uma volta rápida
e larga, enquanto as 12 badaladas
'estavam em via:s, se desprendiam
ou ainda ressoavam, nos carrilhões

(da meia-noite).
Acreditem, como agarrámos um

gozo diferente! Pleno de pitoresco,
aqui. Zombeteiro, ali. Espampanan­
te, acolá. Pantagruélico, além. En­
demoninhado, luxuriant-e, ficticio,
atrevido." -enfim! Um Algarve di­
ferente - dizem por ai - e... tal­
v'ez!. "

f

SERRA ÀS ESCURAS; FARO
EM CASA; OLHAO NA RUA;

O RESTO, FEITIÇO

o Largo de S. Sebastião, em S. Brás de Alportel

N UM preâmbulo ao novo Plano
de Actividades do Municipio

de S. Brás de Alportel, o seu pre­
'sidente, Francisco de Sousa Cor­

rera, tece algumas considerações
que aqui transcrevemos por julgar
que substanciam part-e dos fenó­
menos desta administração cama­

rária. Enunciadas as habituais con­

di-cionantes extra-municipais ao

progresso concelhio: burocracia
processual, aprovações e compar­
ticipações do Estado, etc., o sr.

Sousa Corr-eia escr-eve:

«Mas que ·será o Plano para
1974? Porventura audacfoso, reple-

to de iniciativas? Sobre esta per­
gunta recai a afirmação de que
- todos vós o sabeis - eles são
ditados pelas condições sociais e

'económicas das regiões. Uma re­

gião próspera, equilibrada no as­

pecto demográfico, de grande co­

mércio e indústria, enfim, com uma

sociedade activa ,e de progressiva
economia, formará, portanto, uma

comunidade pot-encialmente rica,
tendo por centro um Município que,
-em tais condições, sobejamente ,lhe
poderá proporcionar um bem-estar
geral em todos ou quase todos os

(Oonclui na 6.· página)

Exemplifiquemos . a 'amostra. A
ronda teve início pela serra. Onde
havia lareiras mais fartas: de car­

vão -e de sauda:des. Alguém, muni­
do de improvisado bordão (para
afugentar os galgos, rafeiros e

UM DIALOGO ,FAMOSO
UMA das zonas londrinas de gran­

de atracção turística e mais

antiga hist6ria é sem dúvida a

«City of London», ou simplesmen­
te «City», que, de um modo geral,
Qompreende ..

a área onde estão si­
tuaâos o Banco de Inglaterra, a

üateârat de São Paulo, a Torre de

Londres; e um bom número de lo­

cl1!Ís turísticos muito importantes e

atraentes.

por M. Santos Traquino

Na sua longa e rica hiJst6ria, que
aliás regista períodos muito trági­
cos, Londres conta dois eventos
que levaram os pessimistas dessas
épocas a duvidar do seu futuro. O
primeiro, foi o grande incênâio que
a destruiu quase totalmente, em

1666, incluindo a antiga Oatedral
de São Paulo. O segundo, que ainda
vive na memQria de muitos britt1ni­
cos como um periodo impos8f,vel
de esquecer, verif�cou-se no Inver­
no de 1940-41, quando as bombas
de Hitler causaram uma onda de
destruição e ter-ror em toda a ci­
dade, principalmente na Oity.
No entanto, e: talvez a lembrar

'a ironia
_

de certos acontecimentos
hist6ricos, foi o «blitz» do Inver­
no de 1940.;41 que contribuiu para
que anos mais tarde se'registassem
achados de grande valor no cam­

po arqueol6gico.
Quando, a partir de 1945, come­

çaram a surgir novos blocos para
escrit6rios, por virtude das ruinas
causadas pelos bombardeamentos
aéreos, em determinadas funda­
ções foram encontradas estátuas
de deuses romanos e grande nú­
mero de utensilios de uso quotidia­
no, tendo as ruinas de um templo
romano sido o achado mais impor­
tante. Estes achados rodearam-se
de extraor-dinário interesse, poís
vieram mostrar de uma manef.ra
mais clara a complexidade da vida
quotidiana dos romanos nas Ilhas
Britt1nicas.
Olhando um passado não tão dis­

tante. ou seja as primeiras déca­
das do século XIX, a Oity conser-

(Conclui na 5.· p4gina)

ípor Marcelino Viegas

em grupo, chilreando, rumo aos

bailes-de-aldeia, na mira de uma

rodada ao som do harmónio ... O

«ano novo», para -esses, resumiu-se

(Oonclui na 5." página) _

UM ALGARVE

AO GOSTO COSMOPOLITA

Faça-se examinar pelos
raios X, facilitando o diag­
nóstico, o tratamento e a

cura da tuberculose.

soúde
Para o forasteiro que veio ao

Algarve passar esta quadra talvez
o programa do Hotel o convidasse
também a esquecer, reconstituin­
do entre estranhos um clima de
alegria que não possui no seu

dia-a-dia. As luzes que lhe acen­

deram para a Festa e a música
que lhe ofereceram, a Arvore que
lhe armaram no vestíbulo e tudo
o mais estavam incluídas no pre­
ço e desempenharam a sua mis­
são.
Embora uma grande fronteira

separe o Natal que se paga do
que não tem preço, algo de comum
acaba por generalizar-se, ou seja,
a necessidade premente de cada
um celebrar, mesmo à margem
de objectivos religiosos, uma data
que estabelece um marco em cada
ano. Em família ou entre desco­
nhecidos, acaba por expandir-se o
calor da solidariedade num voto
idêntico de paz e prosperidades
para 1974.

• ti maior rique.a_

Quanto mais cedo, melhor
Mmtas vezes, quando se

juZga estar em começo a tu­
berculose, esta já tomou con­
ta do organismo. A moléstia
na quase totalidade dos ca­

sos, é de inicio inaparente.
Quanto mais cedo for desco­
berta, tanto maiores serão as

probabilidades de cura. O
exame pelos raios X permite
o diagnóstico precoce da tu­
berculose f'u-lmonar.



2 JOUAL 00 ALGARVE

Vende-se
,

'

Al'mazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de
fíbrocímento e possuindo transformador de 75 KVA,

,

na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

CRÓNICA�­
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Escuro, à entrada·da cidade

Aceita assist. técnica
const. civil ou Alvará.

Resp. Casa Farraeha -
Rua D. Francisco Gomes,
42 - Faro.

Foi aprovado o plano
de actividade para
1974 da Comissão

Regional de Turismo
·Sob a prestdênoía do dr. Pearce

de Azevedo e com a presença
da quase totalidade dos membros,
reunía o conselho il"eglODiall da Co­

mãssão Reg;l.oru:l¡l die 'rurdmno do

All:gaŒ'Ve a film de aJPl'eciaa- o Píaæo

de Aclj,vidades e Projecto do ÜI'Ç'a­
metnto para 1974.
Mereceu o plano a aprova­

ção dos presentes, sendo de re­

ferir que as receitas previstas tota­
lizam 127 097 791$00 e no capitulo
das d�S&'l \Se des1lacam: o ¡plano
de infra-.estruturas urbanísticas,
com 1'M 500 000$00, alproveJ¡tamen�
to e v8JIonzação do pa1JrimÓIl'iO ·tu­
rlstico, com 2 500 000$00, promo­
ção turística 4 100 000$00· .com­

particiJpações·e lSubsídios a 'entida­
des ofd:c1aíis e pattioulaTles ¡para
fins de 1l'ealilzações e eInJp'reeJ:l,di­
mentos turistiJcos, 1 600 000$00.

J'ttIe:vê�se que œbe ano tOOlh!a a­

oio a coIl\Sltrução do edi!fi¡cio-eede.
As Oibras em CU'l'BO il'eLaJtiiv1as a m­

fra-'8SwutUil'8JS urlbaJI:llisticas e as

projectadas para 1974 totaUzam
cerCa de 300 roda contOIS.

!Foram 3JoordadQs iVáJriOS :temJalS,
alguns ventilados na Imprensa e

que motivaram considerandos, en­

tre eles o que respeita aos arrua­

mentos de Faro, sendo esclarecidO'

que exooutada a Olb!l'a de 58lI1ea­

mento dia' c1dadJe, que importou em

19 399 204$00, está eIn 'CUil',SQ a obra
de l8I'ba8œcillnenrto de áJg1ua adjudi­
cada por 39 491 630$80, � quais
pelo seu 1V'00lume itmpUcal'BJm na 50-

luçáJo dos 'pil"ob1emas já conhecidos,

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA».

Vila Real de Sto. António

DR. DlWNTINO D. B1LTWR
Médico Especla.Iœta

Doenças e Cirurgia
dos Bina e VtBa UrIbu\r1a8

Cons�tu Ae segundas, quar-'
tas e sextas-feiras a partfJo

das 16 bol'M

C@nsult6rio:

B. BapUsita Lope8l, SO-A. 1.· Esq.
FABO

TeJlefon_ {Consult6rio 2201S
Residência 24'l81

Festas d. Natal

sr.a D. Mana Helena Carmo e avó
do sr. Carlos do Carmo.
- a sr.» D. Inácia Hilário, de

64 anos, natural de Portimão.
:-- o sr, João Roberto, de,67 anos,

natural de Silves, casado com a

sr.s D, Ana Furtado Roberto.
- a sr,' D. Isabel dos Santos

Pereira, de 65 'anos, natural de
Lagoa, casada com O' sr. José da
Costa Pereira, mãe da sr.a D. Ma­
ria 'Eufélia dos Santos Pereira Lo­
bo Brandão e do sr. AlitóniO' Au­
gusto da Costa Pereira.
- a sr." D. 'Elisa do Carmo de

Oliveira, de 81 anos, natural de
Alcantarílha, cesada com o sr. An­
tónio José de Oliveira.
- a sr." D. Maria da Encarna­

ção Correia, de 77 anos viúva na­

tural de S. Brás de Alportel, 'mãe
das sr.�S D. Maria da EncarnaçãO'
Correia, D. Adélía Guerreiro Cor­
reia e D. Gabriela Guerreiro Cor­
reia.
- la sr." D. M8I:rda :Alexandirina

da .s:hlva Corrcila de 62 anos natu­
ral de Faro e mite da. '811". a ID

'

Maria
Cândida Correia Morais Gonçalves.
No PORTO - onde resi!dia a

sr.s D. Maria da Oonceíção- Pa�ei­
ra de Oõís, esposa do nosso assí-:
nante sr. José Parreira de Góis

Em SANTARll}M ·a sr.a D. As familias enlutadas apresenta
Marla Cándida ·Entrudo Viegas, de Jornal -ão Algarve, sentidos pêsa-
53 anos, viúva, natural de Portí- mes.

mão, mãe das sr. as D. Dunia Ro-
sado 'Entrudo Viegas da Palma, ca­
sada com O' ,sr.' tenente Antônio

Alberto da Palma, a prestar ser­

viço na Escola Prátíca de Cava­

lada, daquela cidade, e D. Maria
Manuela Entrudo Viegas.
Em V'ILA FRANCA DE XIRA

- a sr. a D. Laura da Conceição
Lima Rosado Vitória, de 83 anos,

viúva, natural de Vila Real de San­
to António, mãe das ,sr.as D. Lídia TRAINEIRAS:
Vítóría Correia Baptista, D. Ma.ria
de Lurdes Vitória de Moura e do Estrela do Sul .

sr. António José Rosado Vitória. Amazona

.Na COVA DA PIEDADE - a Princesa do Sul

sr.s D. Maria dos Remédios, de 84 Rainha do Sul .

anos, viúva, natural de Giões, AI- Nova Sr.s 'Piedade

coutim, mãe das sr. as D. Clarisse e
Pérola Algarvia

D. Maria dos Remédios e do sr.
Diamante

António dos Remédios. Colmeal
.

Nova Clarinha
Em .A<LMAJDA - o sr, António Maria Rosa

da Encarnação Mourínho Jüníor, Pérola do Lador
de 70 anos, natural de Silves,' ca- Audaz.
sado com a sr.a D. Felismina da Ponta do Lador
Conceição Mourinho, pai das sr BS

Costa Azul .

D. Maria Gabriela da Conceição Vivinha
Mourinho -Martins e D. Maria de
Lurdes da Conceição.
Em CASELAS - a &r." D. Ma­

ria Mendonça Amém Cabrita, d.ae I63 anos, natural de Loulé, casad
com o sr. João Oabrita da Piedade. ALADORES PURETIC

Em LISBOA - o sr. Joaquim --_---.._ ..II

Constantino, de 72 anos, ferroviá­
rio aposentado, natural de Mes­
sines, casado com a sr. a D. Cleuni­
ce Sequeira Constantino, pai da
sr.' D. Halete SequeIra Constanti- Artes diver-sas .

no Dias e do sr. dr. juiz Manuel
Sequeira Constantino e sogro da

Isr.' -D. Natércia de Jesue Veloso
Constantino e do sr. Jaime Con­
ceição Dias.

- a sr." -D. Benvinda da Concei- :...-------------­

ção Ferreira Pinto, de 79 'anos, viu­
va, natural de Lagos.
- a sr.s D. Maria da Encarna-

ção Rosado Tristão, de 86 anos,
L A G

viúva, natural de Tavira, mãe da TRAINEIRAS:

AGEND.A
feos

Promoção
Foi promovido a juiz de Direito

de 1." otasse e colocado em Ponta

Delgada (Açores}, o nosso com­

provinciano sr. dr. Raul Domingos
Mateus da SiJ.lva.

Gente nova

Num quarta particular do Hos­

pital de Partirmão, teve uma meni­
na que rece.beu o nome de Helena

Margarida, a ST." D. Maria Angeli­
na Pinto Rebelo Socorro, esposa do
nosso comprovinciano sr, tenente
João Eugénio Machado Socorro,
comandante da Secção da Guarda
Fisca]" em Lagos.
A neófita é neta materna da er»

D. Celeste Maria Pinto Rebeio e do
sr. João Pinto Rebelo, proprietá­
rios em Ohaoee, e paterna da er»

D. Judite da Encarnação Machado
Socorro e do ST. João Leal Socor­
ro, gerente industrial em Vila Real
de Santo António.

.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de ,Sousa; e até sex­

ta-feira, a Farmácia Piedade.

.

Em FARO, hoj.e, a ·Flarmãcia

Montepio; æmanhã, Higiene; se­

gunda-feira, Graça Mira; terça,
Pereira Gago; quarta, Pontes 'Se­

queira; quinta, Bapttsta e sexta­
-feira, Oliveira Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia LaCO'­

brigense.
Em LOULS, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; se­

gunda-feíra, Confiança; terça, PI­

nheiro; quarta, Pinto; quinta, Ave­
nida e sexta-reíra, Madeira.
Em OLHAO, hoje, a 'Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
"feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho; amanhã, Rosa Nu­

nes; segunda-feira, Dias; terça,
Central; quarta, Olíveíra Furtado;
quintá, Moderna e sexta-feira, Car­
valho.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

Ventura; e até sexta-feira, a Far­
mácia Duarte.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-feira, Montepio; terça, Aboím:
quarta, _Central; 'quínta, Franco- e

sexta-feira, Sousa. -

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, a Farmácia Carrilho.

Cinemas
.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Deram-lhe uma metralhado­

ra»; amanhã, «Amarga experiên­
cia»; terça-feira, «A mansão do

poder oculto» ; quarta-feira, -«Os
emigrantes»; quinta-feira, «Limo­
nada Joe»; sexta-feira, «A noite do
terror cego».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A metralhadora» e

«Vertigem de um assassino»; ama­
nhã, «O desafío de Pancho Villa»;
terça-feira, «Os justícetroa» ; quin­
ta-feira, «O magnífico R o b i m
Hood».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Oontínuaram a cha­
mar-lhes os 2 pílotos mais malucos
do mundo»; amanhã, «Liberdades

femininas»; terça-fei'ra, «O caixão»;
quarta-feira, «Tempo de amar»;.

quinta-feira, «Fuga no pãntano»;
sexta-feira, «Continental Circus» e

«Os irmãos Corsos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Um a um sem pie­
dade» e «Operação tubarão bran­

co»; amanhã, «Aguenta-te, cana­

lha»; terça-feira, «D Camilo e os

jovens de hoje»; quarta-feira, «Tri­
nitá, cow-boy insolente»; quínta­
-teíra, «A primeira noite».
,Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «10 'gladiadores» �
«Que canta Espanha?»; amanhã,
«A grande valsa»; terça-feira, «Li­
monada Joe»; quinta-feira, «,per­

seguição».
Em PORTIMAO, no Oíne-Teatro,

hoje, «Seis pistoleiros para ummas­
sacre» e «Duelo no Río Bravo» e à
meia-noite, «Seita de vampiros»;
amanhã, em matínée e soírée, «A
mulher e o patife»; segunda-feira,
«Calibre 9» e «Pele de espião» ;
terça-feira, «!Paixão cigana»; quar­
ta-feira, «Jessica»; quinta-feira, «A
queda do império romano»; sexta­
-feira, «Um homem com duas ca­

beças».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A vingança de Djan­
go»; amanhã, em matínée e sorrée,

. «O' sinal vermelho»; terça-feira,
«Memórias de uma alcoviteira»;
quinta-feira, «Yorga, rival de Drâ­
cula».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheilro, hoje, «A última

cruzada»; amanhã, «O regresso da
casta \Susana»; terça-feira, «A

ameaça»; quinta-feira, «Violência
5.° poder».
EIn VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã e

segunda-feira, «Simplesmente Ma­
ria».

Necrologia
FALEOERAM :

QUEM
não conhece o Escuro? Aquele lugar modesto que

o!,! anos têm, persistentemente, mantido à ilharga da
CIdade? A norte. Dela afastado 'por relutante teimosia.

I�aceita�o! ao convívio, E, não obstante, ligado a ela pelo cor­

dão umbilical que e a E. N. 2: praticamente, a razão de ser

do antigo burgo. «Escuro», uma das portas de Faro para os

que demandam a capital al-
garvia através da referida ro­

dovia. A estradá que (ainda)
é rota principal de e para
Lisboa...

'

Pois o Escuro cresce, em forma
de galínheíro, Populacionalmente,
tem expressão de subúrbio. Desor­
denado. Não urbanízado, Sem ilu­

minação pública. E que falta (ela)
faz! A garotada : brinca perigosa­
mente na faixa de rodagem. Ou

quase. A escola, é ãonge. A ofici­

na, 'as oficinas (de teclas diferen­

tes) também. O saneamento, es­

quecido. Contudo, O' bulício, o vai­
vém das gentes nas idas e vfndas
de e para o 'emprego, tem qualquer
coísa de especial, um toque raro

de vida, uma certa e intrinseca

força que contrasta exuberante-
mente com tanta coisa às 'escuras ...
até quando?

Dos BOMBEIROS DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

A Corporação dos Bombeiros VO'­
luntâríos de Vila Real de Santo An­
tónio realizou na sua sede a resta
de Natal, dedícada aos actuais e

antigos membros do corpo activo e

suas familias, aos quais.foram dis­
tribuídas lembranças.
Em face, do êxito obtido pela

Campanha do Natal do Farrapeiro,
promovida pelo Grupo Cultural dos
Bombeiros, pedem-nos os dirigentes
do Grupo e da Corporação que
transmitamos o seu reconhecimen­
to. a todas as pessoas que de qual­
quer forma contrlbuiram para os

bons resultados que se alcançaram.

Na CASA DO ALGARVE,
EM LISBOA

QUEM ESCONDE A VERDADE
SOBRE O BACALHAU'
ENQUANTO as já conhecidíssi­

mas caras de bacalhau pare­
cem querer' apodrecer na.s mercea­

rias, em vasilhas de toda 'a espé­
cie e sem aquele minimO' de higiene
que recomendam as lellS da Baúde

públioa, talvez por ser artigo caro

para a sua qualidade e, al'ém disso,
fazer mal ao estômago de certos

senhores, o «fiel amigo» (que se

tornou infiel à ,grande maioria da

população portuguesa!) tem sido
muito maIs falado e discutido em

todo o Pais, do Algarve ao Minho,
do, que propriamente comido por
quem bem o merece saborear, para
tristeza dessa mesma maioria!

Porquê esta escassez, este tão
misterioso descaminho do baca­
lhau? Quem nos sabe esclarecer a
verdade'? Sim, onde está a verdade,
no final de contas? Nas noticias
emanadas das'fontes competentes?
Nas notícias que dia-a-dia se lêem

nos jornais, nas versões ·mais di­
versas e contraditórias? Qu a ver­

dadeira verdade tem outra fonte?

Qra, como não há fumo sem f�

go, gostaríamos de saber quem es­

conde a verdade, que parece não ter
deixado rasto, por mais que se ilu­
minem os prováveis caminhos da
sua passagem. Se o bacalhau foi
realmente distribuído por todo o

País a horas e a tempo de poder ir
à mesa da ceia de Natal, quem o

comeu, que nem Ihe deixou o ves­

tLgio das espinhas?! Quem conse­

guiu operar tal milagre? O público
necessita de ser fielmente esclare­

ei'do, para se poder levar os res-

Guor�a -livros

Sua filha, genro, neta e mais
família na impossibilidade de

I Iagradecerem pessoalmente como MOTORES
era seu desejo, a todas as pessoas INTERNATIONAL
que assistiram à Missa, que a

acompanharam à última morada
-------------­

e às que de qualquer forma ma­

nifestaram o seu pesar, vêm por
este meio manifestar a sua gra­
tidão.

pol' J. Santos StockIer

ponsáveis à praça pública, a fim
de ali, receberem o justo prémio da
sua «façanha». De contrário, toda
a gente (aquela que não viu o «fiel

amigo»!) fiçarã a pensar, e com

certa razão, que 'andam figuras
gradas por detraz de tudo isto. E
não é justo que «uns comam as

pêras e outros ·se lhe desbotem os

dentes».
Cabe às entidades G0I!lpetentes

(já que para tal foram eriadas as

brigadas de fiscalização da Inten­
dência), passar a pente fino os lo­
cais onde se creia existir bacalhau,
até ·se ·descobrir o autor ou autores
de tamanha fraude, já que de O'utra
forma, deixando os criminosos im­
punes, será o mesmo que permitir
que voltem a praUcar, em mais lar­
ga escala, .:: mesma proeza, a qual
apenas preJudica os pequenos e O'S

médios, uma vez que os «grandes»
têm sempre o seu quinhão assegu­
rado, por razões óbvias de apontar.
E quanto a nós, pequenos e gran­
des, 'são todos portugueses.
Portanto, que a Intendência, co­

mo as restantes 'autOridades, não
descurem o assuntO', pois o público
necessita de saber quem esconde a

ve:dade. E quanto mais tarde, pior,
pOlS que pode muito bem dar�se
tempo suficiente para que o baca­
lhau mude de residência.

Emídio Sancho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

ACIRADECIMENTO
MARIA JOSÉ MARTINS

VILA NOVA DE 'CACELA

DOZIANOSDESAUDADE

lotas
De 2 a 9 de Janeiro

O L H O

A exemplo dos anos anteriores,
a Casa do Algarve em Lisboa, atra­
vés da sua comíssão de beneñeên­

cia, dístríbuíu 'a tradicional lem­

brança' do Natal, a cerca de 300

aLgarvios necessitados, residentes
em Lisboa e arredores.
Presidiu o ar, comendador Líbã­

nío Correía, presidente da comissão
de benefícência, ladeado pelas
à:ssistentes, sr.·H D. Maria Bri­
to de Almeida Conde, D. Raquel
da Graça Mira, D. Rosário Salgado
Moreno, -D. Maria Helena de Bar­
ros Gamboa, D. Maria de Lurdes
Xavier Bastos e pelo ·sr. Herme­

negildo Neves Franco, secretário
da comissão. Antes da distribuição,
pronunciaram palavras alusivas ao

acto o presidente .e secretário da

comissão, tendo o rev. Américo
Brás da Costa, administrador de
Rádio Renascença, salientado a 'be­
nemérita acção da Casa do Algar­
ve na época festiva do Natal, para
com os comprovincianos maiis ne- .

cessitados.

Do PESSOAL DO HOTEL DA

ALDEIA" EM ALBUFEIRA

Precisa-se para Faro.

,Responder a �srt:e jornal

ao n.O 17 375.

Mé�co especi�a
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas �árias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22887

Residência:

Telefs. 22958 - 42223 - FARO

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, dei­
xando em angústia seus pais, D.
Rosário de Jesus Leitão e António
Gonçalves Coelho. Na passagem
do 12.° aniversário do seu faleci­
mento continua viva a sua dor.

Traineira

247823$00
212670$00
171280$00
109645$00
104050$00
103475$00
90350$00
86990$00
79952$00
62250$00
34235$00
27700$00
25080$00
23616$00
6600$00

Total 1385716$00

Realizou-se no Dfa de Reis no

restaurante do Aldeame1to' das
Areias de S. João, Albufeira, um

banquete no qual tomou parte todo
o pessoal ·e familiares daquele es­

tabelecimento, bem como o ·seu di­

rector, Dieter Schlieben. Actuaram
o Rancho Folclórico de Alte, a or­

questra privativa do hotel e ainda
os fadistas Fernando Costa .e Zíll:a
Maria.

No final foram entregues lem­
branças aos filhos dos empregados.

Vende-se traineiras
«oc�) (l «SOL»
Para a pesca da sardinha

ou pesca de anzol. Com ou

sem redes. Em conjunto ou

em separado.
Também se vende 2 envia­

das..
Trata em Portimão: Feu &

Calé, Lda. - Telef. n.O 23048.

Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito -

Portimão - Telef. n.O 22225.

De 1 a 9 de Janeiro

QUARTEiRA
161610$00

BOMBAS DE PEIXE
- MARCO

De 2 a 9 de Janeiro

O S

Brísamar
Praia Morena
Marisabel
Gracinha
Donzela
Farilhão '.

76245$00
69900$00
61180$00
55440$00
19600$00
3400$00

285765$00Total

VIDA ROTARIA

Rotary Club de Faro
Na terça-feira, na .reunião do

Rotary Clube de Faro e perante
grande número de sócios, o eng
Fernando Mendonça proferiu a pa
lestra vegulamentar subordinada ao

tema «Informática na Construção».
A reunião foi prestdida pelo sr.

José Marciano Nobre e depois de

algumas palavras do 'sr. Pires Vi­
tória que desempenhou o protocolo,
o eng. Fernando Mendonça deu
conta dos assuntos da secretaria e

·entrou-se no periodo de, actualida­
des e comunicações, tendo usado da

palavra o eng. Tito Olivio que fo­
cou um assunto de interesse ro­

tãrio.

Seguidamente foi proferida a pa­
lestra anunciada, tendo o .eng. Fer­
nando Mendonça prendido viva­
mente a ass�stência.
Flinalmente o presidente convi­

dou o sr. Matos Junça a fazer o

comentário à palestra, em que In­
tervieram 0'19 SM. Luciano Serome­
nho e dr. Eduardo MansinhO'.

O sr. Mardano Nobre encerrou

a se,ssão e anunciou que a próxima
palestra está a cargo do dr. Hen­

rique Pires Martins.

Pales da laopardo
COMPRAM-8E

Uma, duas ou três, cur­
tidas ou por curtir.
Resposta ao Apartado

34 - FARO.
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I Visita a Angola
Foi em separata do «Diário do

Alentejo» que José Moedas sin­

tetizou a visita feita a Angola
integrhdo num grupo de repre­
sentaoües da Imprensa regio­
nal. A abrir o texto - intitu­
lado «Valentim - sauâaâe' de
Angola» - a seguinte explica­
ção: «Por não ter sido autori­

zada a divu�gação da série de

crónicas ... este Recado (mais
ou menos lirico) para uns olhos

negros de África negra que
trouxe nos olhos». Quer diæer:
José Moedas - um âos con­

vidados do Governo - viu o

que �he foi' mostrado e teve

que remeter-se a um resumo, e

em separata. Outros viram o

mesmo e publicaram. Há olhos
e olhos e () silêncio de uns

marca o incómodo centraste
entre' o panegirio e a critica.
Recheada de impressões que

valem como documentos, a se­

parata é uma colectânea neces­

sariamente reduzida mas que
inspira meditação. Deixa e",tre­
ver o estaâo de espírito do seu

autor e constiltui uma promes­
sa do que seriam as crónicas
com-pletas. Ilustram-na algu­
mas gravuras criteriosamente
escolhidas.
Pena é que, como o Valentim

da dedicatória, não cheguemos
provavelmente a conhecê-las.

A.D.

alto de Santa Catarina», como o

povo diz.
Não duvidamos da 'boa intenção

de quem quer que seja, mas se uma

mesa de assembleía geral se revela
incapaz de 'esclarecer as dúvidas
suscitadas Gobi'e os assuntos a de­

bater, perde a força moral para
actuar. Assim, a sessão continuou
«sem rei nem roque», 'Como o povo
também diz. ¡DIstribuíram-se listas
'de três facções, um tanto desorde­
nadamente, recolheram-se mais de­
sordenadamente ainda, tendo sido
declarados os resultados da lista

ven.cedora, aceites por uns, não
aceites por outros visto haver mo­
tivos para duvidar de que alguns
votantes tivessem entregue apenas
uma Iísta, pois ouvimos dizer' que
«um sócio pode entregar duas ou

três listas».
O signatário dada a confusão es­

tabelecida, propôs nova votação o

que foi aceite, praticamente por
aclamação, mas não veio a verifi­
car-se.

S?cios houve com intervenções
muito acertadas a última das quais
mareou por inteligentemente con­
duzida no sentido de a mesa expli­
car se os componentes da lista mais

v?íada reuniam as condições pre­
VIstas nos estatutos para serem

eleitos, mas porque faltavam dados
para o fazer, houve mais uma nota
negativa.

ralámo_:; com componentes das
tres facçoes, com o fim de tirar
conclusões sobre a ímparcíalídade
de qualquer delas, mas chegámos
à e.onclusão de que todos marcam

mal� �em -individualismo do que co­
Iectívísmo,
Julgamos de invalidar a sessão

que deu azo a este apontamento e
defendemos nova sessão através
d!!: qual todos os sócios fíquem in­
teirados da situação exacta do
clube, �, se possível, dos programas
das três facçoes, para que 'Cons­

cle�temente se possa escolher a que
mats prom,:ta para que o Sport La­
gos e Benfica venha a honrar La­
g�)S, quem diz no campo desportivo,
dIZ nos recreatívo e arttstíco visto

ter, alguns amigos do teat;o que
poderao valorizar estes sectores.

O FUTURO DO GRÉMIO
LACOBRIGENSE

O Grémio Recreativo Lacobri­

gense que nos últimos tempos tem
esta do 'em «ponte moetcs.Ltalvez
porque entre os sócios com que
conta não abundam os que se ínte­
ressem por assuntos de carácter
cultural e artístico, realizou no

passado dia 3 a assembleia geral
para eleição de novos corpos ,ge­
rentes. Algo se ficou conhecendo
das dificuldades presentes para
cuja solução importa espirita de
sacrifício dos corpos deitas, visto

que com a receita longe de acom­

panhar a despesa, não se estudan­
do uma forma de equilíbrio, nada
feito no sentido de melhores dias

para uma colectívídade que pode
contríbuír para o bom nome de

Lagos.
'

A sede, desde que beneficiada,
reúne condições para espectáculos
teatrais 'e outras diversões de ea­

rácter cultural e artístico, e, vamos

lá, recreativo, como os tradicionais

bailes carnavalescos, pinha, assalto,
etc., visto que a mocidade' dos nos­

sos dias não se prende só por cul­
tura e arte. Há poís que dar para
receber.

A 'Fundação Gulbenkian já deu

algo e o Município, reconhecendo

que Lagos está praticamente a zero

em coisas de cultura 'e arte, contri­
buirá de boa vontade com alguns
milhares de escudos para 'as bene­

ficiações que 'se impõem nas depen­
dências ocupadas pelo Grémio.
J. Conceição Si1va, amigo número
um do teatro ,em Lagos, e muitos

componentes, senão todos, da as­

sembleia geral, direcção e comís­
são revisora de <contas" agora elei­

tos, não regatearão um pouco do
seu muito ou pouco, para o muito
de que necessítamos, e (quem sa­

be ? ) talvez de uma colectividade

agonízante, surja algo que nos hon­
ra. {(Enquanto há vida, há esperan­
ça», já diziam os nossos avós, e co­
mo há bastos 'exemplos de agoni­
zantes, recuperarem energias e

realízarem obras que muitos cheios

de vida não conseguiram reaÍizar,
há que lutar pelo futuro do Gré­

mio L¡acobri�ense.

Um produto da' rede distribuidora �
DEPOSITOS" FARO telef. 23669 -TAVIRA telet. 264· LAGOS telet. 62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESStNES telef. 45306/07/08/09
.

_

.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
'

EST�s TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg.Tnl - Telel. 45306/07108/09 • Caixa Postal I S. B. de MESSlNES - Algarve - Portugal"

minal de 1650000$00.
Ainda pela mesma escri­

tura, uníficaram as quotas
com que subscreveram o au­

mento do capital, às quotas
que já possuíam' na referida:

soeiedade e, em consequência,
alteraram o artigo terceiro
dos estatutos, que, passou a

ter a seguinte e nova redac­

ção.

Certifico que, por escritura
de 28 de Dezembro de 1973,
de folhas 25 verso a folhas 26

verso, do livro de notas para
escrituras diversas B-46, des­
te cartório notarial de Lagoa­
-Algarve, a cargo da Licen­

ciada Catarina Maria de Sou­
sa Valente, o capital da socie­
dade comercial por quotas
de responsabilídade limitada
«Francisco Gay, Limitada»,
com sede em Caldas de Mon­
chique, freguesia e concelho
de Monchique, que era de
1 200 000$00, foi aumentado

para 4 500 000$00, tendo sido
a importância do aumento de

3300000$00 realizada e subs­

crita em dinheiro, que já deu

entvad8; na caixa social, por
os dois únicos e actuais sócios
da dita sociedade Francisco

Gay Truyols e Marjorie Joan

Gay, terem subscrito; cada­
um, uma quota no valor no-

Reunião comemorativa
. do aniversário
da Agência de Castro
Marim do Banco
fernandes �agalhães

Promovidos pela Delegação Re­
gional da M. P., voltaram a realí­

�ar-se'os concursos de presépios e

Jornais de parede alusivos ao Na­
tal. O júri constítuído pelo dr. su­
vino Leitão e revs. Carlos Patricia
e Júlio Tropa, atribuiu as seguin­
tes classírícações:
Jornais de parede «L· de Dezem­

bro»: Classe A: l.·, «Gente Moça»,
da Escola Preparatória Eng. Duar­
te Pacheco, de Loulé; 2.·, «1640»,
da 'Escola Preparatória Prof. Pau­
la Nogueira, de Olhão; 3.·, «Por­
tugal! Portugal!», da Escola Pre­
paratóri'a João de Deus, de SÚves;
4.·, «Cre'S'cer»; da Escola: Prepara­
tória Eng. Duarte Pacheco, de
Loulé. Classe B: 1.., «Cadeias Par­
tídas», da Escola Industrial e' Co­
m�rcial, de Olhão; 2.·, «Portugal
Tnunfante), da Escola Industrial
e Comercial -de ,Silves. Classe C:
L·, ��Restauração», do Centr.o de
Formação Ceral da M.'P., de Mon­
chique; 2.·, «Em Frente», do Oen­
tro de Formação Geral da M. P.,
de 'Faro; menção honrosa «Gruz
de Cristo», do Centro de F¿rmação
Geral da ,M. P., de Faro.
Jornaís de parede «Natal»: Cías­

'se A: menções honrosas: Escola's
Preparatórias Prof. Paula Neguei­
ra, de Olhão; João de Deus de
Silves; D. Sancho I de Lag¿a e
Júlio Dantas, de Lagos. Classe B:
L·, Externato Dr. João Lúcio de
Olhão; 2.· e -3.·, Escolas Indust;iafs
e Comerciais, de Olhão e Portimão.
Menções honrosas, Escolas Indus­
triais e Comerctaís de Vila Real
de Santo António e Silves e Exter­
nato de Santa Catarina, de Mon­
chique. Classe C: l.·, Centro de
Formação Geral da M. P. de Mon­
chique; menções honrosa�, Centros
de Formação Geral da M. P., de
Faro e 'Silves.

Presépios: Classe A: L·, Escola
Preparatória D. Martinho Castelo
Branco, -de Portimão; 2.·, Escola
Preparatóría João de Deus, de Sil­
ves; 3.·, Escola Preparatória Eng.
Duarte Pacheco, de Loulé; menções
honrosas ; Escolas 'Preparatórias
Prof. Paula Nogueira, de Olhão;
D. Sancho I, de Lagoa e Júlio Dan-

.

tas, de Lagos. Classe B: 1.., 2.· e

3.·, Escolas Industriais e Comer­
ciais de Portimão: Olhão e Silves.
Menções honrosas: Externatos de
São Brás de Alportel e 'Dr. João
Lúcio, de Olhão; Escolas Indus­
triais e Comerci:ais de Vila Real
de Santo Antóni'o e Faro; Liceu
Nacional de F1j.ro; Externato de
Santa Catarina, de Monchique.
Classe C: l.·, 2.· e 3.·, Centros de

Formação Geral da M. P." de Faro;
Monchique e Silves.

Comemorando o primeiro ani­
versário da Agência de Castro Ma­
rim do Banco Fernandes Maga­
lhães, foi oferecido no 'sábado pas­
sado, .pela 'mesma Agência um

jantar aos ,seus funcionários e fa­

mñías, no Restaurante Joaquim
Gomes, em Vila Real de Santo An­

tónio que decorreu muito animado.

No final usaram da palavra o

director do Banco sr, José F'rancís­

co Carpinteiro e o gerente da

Agência sr. José de Freitas Cente­

no, que aludiram ao sígníñcado da
-

reunião e fizeram votos pelo pro­
gresso da novel agência castro­

-rnarínense,

TERCEIRO

O c a p i t a-l social é de

_4 500 000$00,
Porque sempre fomos e somes

pelo progresso das 'Colectividades
que p'roc�ram formar a Juventu­
de, penaliza-nos que o sr. António
Manuel 'Monteiro, tesoureiro do
Sport �agos e Benfica, através de
carta a Redacção inserta no Jor­
nal. do 1-lgarve do passado dra 5,
se insurja contra o que na melhor
das intenções antes fizéramos in­
serir s?b o títu�o «O Sport Lagos
e Benfica em crise ?».
Os desentendimentos que 'então

referimos existiam, 'e Infelizmente
prevalecem, 'Como nos foi dado

comprovar na assembleia geral
r,:ahzada no passado dia 4, 'atra­
ves da qual tivemos o desgosto de
constatar ausência de solídaríedade
em tudo :e por tudo, ao ponto de
nem presídente nem tesoureiro re­
velarem possuir dados precisos pa­
ra elucidar a rnassa assoclativa
dos 'seus actos pró ou, contra o clu­
be. Admitimos vontade de acertar
de um e outro, mas como actuaram
'sem atenção às disposiçõe,s estatu­
tárias agindo cada um a seu modo,
os resultados foram francamente
negátivos e para recuperarem o
terreno perdi'do terão de acertar o
passo, fazer balanço de activo e

passivo em 'conjunto, e demonstrar
que a administração de bens
alheios não sendo coisa para des­
prezar os fez pensar nos erros,
cometidos que se dispuseram a

'confessar, porque lá diz o ditado
«Pecado confessado 'é pecado per­
doado».

A ASSEMBLEIA GERAL DO

SPORT LAGOS E BENFICA
inteiramente

realizado em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social e re­

presentado por duas quotas
iguais de 2 250 000$00, uma

de cada sócio.

Está conforme.

Cartório Notarial de La-

goa, 4 de J.an�iro de 1914.
!

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Em 4 deste mês realizou-se na

sede do 'Sport Lagos e Benfica, uma
aasembleia geral para apreciação
de contas da gerência de 1973 e

eleição dos 'corpos gerentes para
1974. Infelizmente a mesa não se

revelou à altura de dirlgtr os tra­

balhos, visto que tendo motivo mais

que suñ'cíente para' interromper à
sessão/ após a apresentação e dis­

cussão de 'contas, não o f.ez. O te­

soureiro da direcção pretendeu dar

explicações até determínado mês

e o presídente 'em relação aos res­

tantes, mas a 'assembleia, apesar
de <constantes reparos da massa as­

sociativa ficou «a ver navios no

VENDE-SE
BILHAR

em bom estado. Informa-se

pelos telefones 73166 e 72569
- Olhão, ou escreva directa­
mente a João Miquelino da
Silva - OLHÃO.

FIOS PARA TRICOT
NÓSSOMOS RAPOSO, LDA.NETOA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
ElM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metre)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

). PIMrNT�
Possuímos o Complexo
Industrial de Talaíde com
a capacidade de fabrico

de 3 000
habitações por ano com­
pletamente apetrechadas

Caixa de Previdência el Abono
de Família do' Distrito de .Faro

AVISO

CONTINUA O ABUSO
DOS ARRASTõES

A comprovar que o -abuso dos
arrastões continua ao ponto de se
dizer que vêm tomar banho à

p.raia, temos o caso de 29 do mês
fmdo. As 17 hor8iS, uma dessas no­
civas unidades, à profundidade de
20 braças, a sul do Porto de Mós,
causou prejuízos de monta a pelo
m�nos quatro barcos de pesca C'os�
terra que operavam na zona com­

preendida ,entre a P.onta da Piedade
e a Luz.
Temos ·conhecimento de que -al­

guns dos prejudicados ,se ,não todos,
apresentaram participaçõe,s 'ao co­

mandante do porto de Lagos, e

porque há prova:s de que o arrastão
que infringiu a -lei e causou prejuí­
zos, pertence à praça da vizinha

�ortimão, estamos 'em crer que jus­
tiça se fará com as indem-nizações
e o máximo das sanções previstas
na lei'.

Comunica-se, para conhecimento dos intereSsados, que a

partir do dia 2 do corrente, será concedida assistência médica,
na Oasa dos Pescadores da Fuseta, aos beneficiários e seus fa-

miliares, assistidos por esta Caixa, que residam naquela área.

As consultas funcionam todos os dias úteis, excepto sex­

tas-feiras, das 11 às 13 horas.

Podem, no entanto, todos os interessados continuar a ser

assistidos no Posto Clínico de Olhão, se assim o preferirem,
desde que o solicitem;-por escrito, nas condições que lhes se­

rão informadas naquele Posto.

*
losé Cast81�Branco

Algarve ao

e, claró, Lisboa e arre­

dores temos terrenos

adquiridos para construir
10000

habitações para venda

PortoDo MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagós,
ná Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o'

Telef {Resid.
- Lagos - 62771

. Portimão - 23357

A DIRECÇÃO
Faro, 2 de Janeiro de 1974Joaquim de Sousa Piscarreta

ALGARVE NafO comandante dos Bom­
beiros VoluntArios da Faro

EM TODO o
Executamos SERVIÇOS DE PINTURAS - Alcatifamos e FORRAMOS Paredes
a Papel.
Conhe� os DECORATIVOS REBOCOS JAPONESES

I ESTAMOS AO SERVIÇO DO CONFORTO E CONSTR:UÇÃO
FORNECEMOS CARPINTARIAS - TACOS E PARQUETS - PREGOS
PARAFUSOS - FERRAGENS
RAPIDEZ DE EXECUÇÃO - BONS PREÇOS

CABISUL-Sociedade Forneoedora de Materiais de Construção, Lda.
Est. Santo Estêvão, 8 - Telefone 22149 - TAVIRA

Informações:
Foi nomeado comandante da Cor­

poração dos Bombeiros Voluntários
de Faro o sr. Armando Martinho

Romão, administrador-adjunto do

Hospital Distrital de 'F-aro e ex-ofi­
cIal do ,Exército, que prestou ser­

viço durante 10 anos ·no Regim-en­
to de Infantaria n.· 4.
O novo eomandante foi investido

no cargo no decorrer de uma ceri­
mónia perante o efectivo da «Cruz

Lusa», pelo presidente da -direcção,
sr. Pedro Gamito.

J. J>.menla, §4�l
Sede Social - QUELUZ

Avenida Antón�o Enes, 25 - Telefs. 952021/2

LISBOA
Pr. Marquês de Pombal, 15-Telefs. 45843-47843
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A cargo da Notária Licencia­
da em Direito Palmira Amaral

Seabra

Certifico que, por escritura
de vinte e dois de Dezembro
de mil novecentos e setenta e

três, lavrada de folhas qua­
renta e quatro verso a folhas

cinquenta, do livro de notas

número C-Seis, e de folhas
urna a folhas duas verso do
Livro de notas número C-'Sete,
ambos para escrituras diver­

sas, deste Cartório, foi cons­
tituida uma sociedade anóni­
ma de responsabilidade limi­
tada sob a denominação de

«ABEL FIGUEIRIDDO LUlZ
_ SUOESSORES, PESCA E

CONSERVAS, S. A. R. L.»,
a qual ficou a reger-se pelos
estatutos que subsequente­
mente se transcrevem e cons­

tam dos artigos seguintes, a

saber:

Capítulo Primeiro

DENOMINAÇÃO, OBJECTO,
S'E'DE' E DURAÇÃO

Artigo primeiro

A socíedade adopta a deno­
mínação de «Abel Figueiredo
Luiz - Sucessores, Pesca. e

Conservas, S. A. R. L.».'

Artigo segundo
-

Constitui o objecto da so-

cíedade:

a) A exploração da indús­
tria de conservas, nomeada­

mente, de produtos do mar;
provenientes da pesca.
b) A comercialização da

respectiva produção. "

c) A pesca e aquisição de

espécies maritimas, tanto des­

tinadas à sua actívídade con­

serveira, como directamente
ao comércio em geral.
d) Qualquer outro ramo co­

mercial ou industrial que a

socíedade resolva explorar por
simples deliberação do Conse­
lho de Admínístração.

Artigo terceiro

A sede social é na cidade de

Lagos, no Rossio de São João,
sem número de policia, fre­

guesia de São Sebastião.

Artigo quarto

A sociedade durará por

tempo indeterminado a contar

desta data.

Capitulo segundo

CAPITAL, xcçoæs
E OBRIGAÇÕES

Artigo quinto

Primeiro - ()capital social
é de dez milhões quinhentos e

vinte mil escudos, represen";
tado por dez mil quinhentas e

vinte acções do valor nominal,
cada, de mil escudos, integral­
mente subscrito e realizado
segundo os valores da lista

anexa.

Segundo - As acções são

divididas em três grupos, de­

nominados Grupo A, Grupo B,
é Grupo C, cabendo a cada u�
deles um terço do total das

acções.
Terceiro - As acções são

nominativas ou ao portador,
conforme a vontade dos seus

titulares, e reciprocamente
convertíveis- à custa destes,
havendo títulos de uma, dez,
cinquenta, cem e quinhentas
acções eorrespondendo a cada

acção, um voto.

Artigo sexto

A cada um dos grupos refe­
ridos no número dois do arti­
go antecedente corresponde o

Notariado Português
[arUrio notarial �o [onul�o �H lalol
privilégio de eleger um mem­

bro' do Conselho de Adminis­

tração.

cal da reunião da assembleia

geral ser diferente do da sede

social, deverá constar '110 ins­
trumento da convocação.

Capítulo quarto

ADMINISTR�ÇÃO E FIS­

CALIZAÇÃO

efectivos e um suplente, nos

termos da lei.

Segundo - A assembleia
geral, 'ao proceder à eleição do
conselho fiscal, deve indicar o
membro deste órgão sociai
que exercerá o lugar de pre-
-sidente.

-

Artigo vigésimo
A competência e 'as obriga­

ções do conselho fiscal são,

as determinadas na lei.

Capítulo quinto

ELEIÇõEiS E EXERCíCIOS
SOCIAIS

Artigo vigésimo primeiro

Primeiro - A mesa da as­

sembleia geral, o conselho de

administração e o conselho
fiscal, serão eleitos trienal­
mente pela assembleia geral,
sendo sempre permitida a

reeleição.
Segundo - Findos os res..

pectivos mandatos, os mem­

bros dos Corpos sociais, deve­
rão conservar-se no exercício
dos seus cargos até que no­

vos membros sejam eleitos e

investidos.

Artigo vigésimo segundo
Primeiro - No caso da fal­

ta definitiva ou temporária
de qualquer dos.membros dos

corpos sociais, será o lugar
vago preenchido por designa­
ção do conselho de adminis­

tração, exercendo o membro

designado, o respective car­
go até ao final do exercício
em curso.

Segundo - No que se 'refe­
re. ao Conselho de Adminis­

tração, a designação para o

cargo vago, recairá em accio­
nista do Grupo a que perten­
cia o membro que tenha dado

lugar à vacatura.

Terceiro - Para os restan­

tes órgãos sociais, a designa­
ção poderá recair sobre accio­
nista . ou accionistas, perten­
centes a qualquer dos grupos
previstos no número dois do

artigo quinto destes Esta­

tutos.

benefícios globais verificados
no balanço anual, coincidindo
o ano social, com o ano civil.

'Artigo vigésimo quinto

A aplicação e dístribuíção
dos lucros será fixada pela
assembleia geral, por propos­
ta do conselho de adminis­

tração.

Capítulo sétimo

DISSOLUÇÃO E LIQUI­
DAÇÃO

Artigo vigésimo sexto

A sociedade dissolve-se e li­

quida-se nos casos e nos ter­
mos da lei, devendo a liquida­
ção ser extra judicial, a não
ser que em assembleia geral
se delibere diferentemente.

Artigo vigésimo sétimo

Sa1vo deliberação em con­

trário da assembleia geral se­
rão liquidatários os adminis­
traderes em exercício.

Capítulo oitavo

Vai começar a ser

construida a Cala do
POYO de S. Bartolomeu
de Messines
Em cerimónia a que aeststtram

um engenheiro da Junta Central
das Casas do Povo, o construtor a
quem foi adjudicada a obra e os

presidentes da assembleia geral e

direcção da Oasa do Povo de Mes­
sines, respectivamente, srs. Cabri­
ta Neto e João Afonso,. foi 'assina­
do o auto de entrega da constru­

ção da mesma Casa do Povo.
Trata-se de uma obra integrada

no IV Plano de Fomento, cujo cus­

to, nesta primeira fase - sede e

pavilhão gimnodesportivo - ultra­

passará os 400 coutos. l1l a primei­
ra Casa do Povo 'a ser construida
no Algarve, com pavilhão gimno­
desportivo. -

Segundo a direcção da Casa do

Povo, a obra deverá íníeíar-se den­
tro de alguns dias e estar pronta
antes do fim deste ano.

Acidantes B crise aconómica
(Oonclusão da i» página)

crer, as dificuldades aumentarem
por imposição dos paises produto­
res de petróleo, pensemos antes
nos motivos que provocaram tal si­

tuação 'e nas dependências políti­
cas conseqüentes.

_
4 crise que hoje atinge jã paises

tao díferentes como o Japão, a

Holanda e a Inglaterra é bem mats
síntomãtíca do que as estatísticas
sobre os acidentes de viação. E
talvez acabe por ser maís trãgica.

M.B.

Artigo sétimo

A socíedade poderá adqui­
rir e alienar acções e obriga­
ções próprias e praticar sobre
umas e outras as operações
que entenda, 'mediante delibe­

ração do. Conselho de Admí­

nistração.

Artigo oitavo

A sociedade poderá por
deliberação do Conselho de

Administração, partícípar no

capital de outras empresas
constitúídas e a constituir e

nelas exercer cargos sociais.

Capítulo terceiro

A:SSIDMBLEIA GERAL

Artigo nono

.

A assembleia geral é cons­

tituída por todos os accionis­
tas que tenham as acções
averbadas ou depositadas em

seu nome, na sede social, com
a antecedência mínima de

quinze dias do designado para
a sua realização em primeira
convocação.

Artigo décimo

A mesa de assembleia geral
é formada por um presídente
e dois secretários.

Artigo décimo primeiro

As assembleias gerais são

ordinárias e extraordinárias.

Artigo décimo segundo

Primeiro - As assembleias

gerais são convocadas pelo
presídente da mesa, ou por
quem o substituir, através de
aviso publicado na terceira sé­
rie do «Diário do Governo», e
num dos jornais mais lidos da
cidade de Lagos, com pelo me­

nos vinte dias de antecedência
da data da sua realização.
Segundo - Serão válidas

todas as deliberações tomadas
mesmo na falta de aviso.con­
vocatório, ou sobre objecto es­

tranho à ordem do dia, desde
que na assembleia esteja re­

presentada a totalidade do ca­

pital social, com a excepção
das que se refiram ao aumen­

to, reintegração e redução 'do
capital, e prorrogação e fusão
da socíedade,

Artigo décimo terceiro

Os accionistas poderão fa­
zer-se representar nas assem­

bleias gerais, por outros accio­
nistas, quer mediante procura­
ção, quer por simples carta di­

rigida ao presidente da mesa

até cinco dias antes da res­

pectiva reunião.

Artigo décimo quarto
As votações serão sempre

nominais.

Artigo décimo sexto

.

Primeiro - A sociedade é

gerida por um conselho de

admínístração composto de
um a três membros, eleitos

pela assembleia geral e em

conformidade com o disposto
no número dois do artigo
quinto e no artigo sexto des­
tes Estatutos.

Segundo - O Conselho de

Administração, terá um presi­
dente que será eleito, em es­

crutínio secreto, entre os seus

membros na primeira reunião
do respectívo mandato.

Artigo décimo sétimo

Primeiro - Ao conselho de

adminístração compete exer­

cer os mais amplos poderes
de gerência da sociedade re-

,

presentando-a em juízo ou fo­
ra dele, activa e passivamente,
bem como praticar todos' os

-actos necessários e próprios à

realização dos seus objectivos.
Segundo - A sociedade

obriga-se válidamente em to­
dos os actos e contratos res­

peitantes a alienação, onera­

ção, arrendamentos activos e

passivos, distrates e quita­
ções, de bens sociais, quer mo­
biliários, quer imobiliários,
pela assinatura de dois mem­

bros do Conselho de Adminis­

tração devendo quaisquer dos
actos e contratos referidos
ser precedido de deliberação
do Conselho de Administra­

ção constante do livro de
actas.

Terceiro - Para os actos
e contratos de mero expedíen­
te bastará a ínterveníêncía
ou assinatura de um dos seus

administradores.
-Quarto - A responsabíli­

dade em 'letras, lívranças e

cheques, só é válida mediante
a assinatura de dois membros
do Conselho de Administra­
ção.
Quinto - Qualquer dos

Administradores pode fazer­
-se representar por outro em

todos os actos referidos, nos

números anteriores, mediante
procuração, mesmo que geral.

Artigo décimo oitavo

Primeiro - O Conselho de

Administração reunirá sem­

pre que seja convocado por
um ou mais dos seus mem­

bros, e deliberará validamen­

te, sempre que estejam pre-
. sentes, pelo menos dois deles.

'Segundo - Nas reuniões 'e

respectívas deliberações do
Conselho de Admínístração,
os admínístradores que não
estiverem presentes poderão
fazer-se representar por qual­
quer outro membro do conse­

lho, mediante carta ou tele­

grama, dirigido à sede social.

Artigo décimo nono

Primeiro - A fiscalização
dos negócios da socíedade,
compete a um conselho fiscaí

composto de três membros

Artigo vigésimo terceiro

Primeiro - Para efeito da

eleição dos membros do Con­

selho de Administração e pa­
ra execução do que se encon­

tra estatuido no número dois

do artigo quinto e no artigo
sexto, os titulares das acções
de cada um dos grupos pre­
sentes ou devidamente repre­
sentados na assembleia geral
respectiva, reunír-se-ão entre

si, no início da mesma, a fim
de designarem pormaioria, no
caso de não haver unanimi­

dade, um ou mais accionistas
de entre eles, para exercerem

em representação do grupo, o

direito de voto na eleição. -

Segundo - A assembleia

geral será suspensa, no seu

início para o efeito referido

no número antecedente, du­
rante o espaço de tempo não

superior a uma hora, prosse­
guindo logo após, os seus tra­

balhos.

Capítulo sexto

BALANÇO E RESULTADOS

Artigo vigésimo quarto
Os lucros líquidos da socie­

dade serão constituídos pelos

ALTERAÇÃO DOS ES­
TATUTOS

Artigo vigésimo oitavo

Os presentes Estatutos só

poderão ser alterados desde

que em assembleia geral, ex­
pressamente 'convocada para
esse fim, 'a respectíva delibe­

ração obtenha, pelo menos a

aprovação dos votos corres­

pondentes a setenta por cen­

to de todo o capital social.

Capítulo nono

DISPOSIÇÕES TRAN­
,SITõRIAS

Artigo vigésimo nono

O mandato do primeiro
exercício dos corpos sociais
terminará no final do 'ano de
mil novecentos e setenta e

cinco, e em conformidade com

o disposto no número dois do

artigo vinte e um destes Es­
tatutos.

Artigo trigésimo
Ficam desde já designados,

para exercerem os cargos so­

ciais no primeiro exercício:

MESA DA ASSEMBLEIA
GERAL

Didier Louis Gerard Leroux
- Presídente,
Dr. Luiz António Junquei­

ra Rato Miranda de Távora
- Secretário.
D. Maria Amélia Marques

dos Santos de Figueiredo Luiz
- Secretário.

CONSELHO DE ADMI­

NISTRAÇÃO

Dr. José Joaquim Lopes de

Figueiredo Luiz - Presidente.
José António Oliveira Mar­

reiros - Vogal.

CONSELHO FISCAL

Dr. Francisco José Assis

A CANTORA JAPONESA

ITOJO . KUMANO

ATE 15 DE JANEIRO

Programa d. Restauranta �o Casino, l(28h ea
GRUPO C/M-14 ANOS

A FAN '[ASIA ;DE

LES TURLUPINS
O BALLET

DORADO DANCERS

I! A ORQUESTRA
DO CASINO

Artigo décimo quinto

,

Primeiro - O local da reu­

'níão das assembleias gerais,
é em princípio, o da sede so­

cial, mas poderá ser, por cada

reunião, noutro local, se o

Conselho de Administração
assim o decidir e o comunicar
ao .presidente da mesa ..

Segundo - No caso do 10-

SALA DE MÁaUINAS-Ace;so livre amI de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS 17 As 3H.

Rodrigues - Presidente.
José Vieira Cabrita - Vo­

gal.
D. Ofélia Maria Campino

Assis Rodrigues - Vogal.
José António Ramos Si­

mões - Suplente.
Está conforme.

Lagos, quatro de Janeiro
de mil novecentos e setenta e

quatro.
A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Si1nÕes Costa

FOTOCÓP-IAS
NOVO SISTEMA ELECTROSTÁTICO

900 FOTOCõPIAS/HORA
!PãgiiIlaB soltas e de UiW'0'8. Agere desde 5$00 apenas

STÚDIOS HELDER
Rua D. iF1ramdsco Gomes, 30 * Telef. 24453 * F1.ARü

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D, n.v 69-Tavira-Telef. 22393

Mestre de Fábrica
Precisa-se para ímportante Sociedade em Marro­

cos especializado príncípalmente nas conservas de
sardinhas, anchovas, cavalas, etc.

.

Resposta a: SOCIEDE ESPADaN

82 Rue Dumont.d'Urville, CASABLA'NCA (MAROC)
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Alcançou exito o I Encontra do Corrus­
pondontes do Bancl Pinto dB MagalhaRs Banquetes

Casamentos e Baptizados
BETÃO COM «MELIIOb.

Constituiu sucesso notável o I
Encontro de Correspondentes -do
Banco Pinto de Magalhães, cuja
última sessão teve lugar em 9 des­
te mês, tendo as anteriores ocupa­
do os fins de semana precedentes.
Realízaram-se três jornadas de­

dicadas aos correspondentes do
Norte do País e igual número in­

tegrando os correspondentes da
Zona Sul, estas últimas ocorridas
em-Ltsboa,
As três jornadas realizadas no

âmbito da Zona Sul, reuniram cer­

ca de 400 correspondentes, para
além de igual número de acompa­
nhantes, o que deu ao Encontro o

carácter de um verdadeiro con­

gresso, em que foram debatidos

problemas do maior interesse para
o Banco e para a classe dos cor­

respondentes, cuja colaboração e

dedicação se pretendia honrar.
As 'sessões de traoalho realiza­

ram-se nas tardes de sâbado, na

sala de conferências do Hotel
Prata-Mar em Carcavelos. O presí­
dente do conselho de admínístra­

ção do Banco, Afonso Pinto de
Magalhães, que a elas presidiu la-

de-ado por outros administradores
e directores, participou directamen­
te nos debates, baseados nas expo­
sições feitas pelos chefes des di­
versos serviços centrais, corres­

pondentes, agências, informações,
emigração, títulos, numismática,
etc. e ainda pelos delegados do

Grupo Segurador B. P. M., forma­
do pelas Companhias de Seguros
Mutualí'dade, Soberana e Aliança
Madeirense, e da Agência de Via­
gens Nortur-PM Turismo.
A comissão organizadora convi­

dou para partícípar em cada uma

das sessões de trabalho o conhe­

cido homem de letras António Lo­

pes Ribeiro, ele também colabora­
dor do Banco, que proferiu uma

palestra sob o tema «A posição do
Banco Pinto de Magalhães no pla­
no económi-co nacional e o enqua­
dramento do correspondente na

actividade bancárl:a» a qual obte­
ve assinalável êxito.
Vários ccrrespondentes formula­

ram dúvidas e apresentaram su­

gestões, que foram devidamente
esclarecidas e consíderadas, todos
eles se empenhando 'em manírestar
o seu agrado pela iniciativa deste

Encontro, o primeiro do seu géne­
ro que se realiza em Portugal,
Enquanto decorríam as sessões

de trabalho, as senhoras que acom­

panhavam os correspondentes, as­

sistidas por funcionárias do Ban­
co Pinto de Magalhães, participa­
ram em passeios turísticos nas re­

giões circunvizinhas. Nas noites de

sábado, todos os convidados toma­
ram parte num jantar no Hotel

Praia-Mar, em que foram dístrí­
buídos troféus aos correspondentes
com os quais símbolícamente se

honrava a sua dedicação, e brin­
des às senhoras, seguindo-se um

espectáculo num teatro da capital.
As manhãs de domingo foram

ocupadas em visitas a alguns mu­

seus localizados na zona de Belém,
sugestão que foi muito apreciada
por todos os elementos presentes
no Encontro, seguíndo-se missas
na llgreja dos Jerónimos.

. A finalizar as jornadas realiza­
ram-se almoços no Hotel Praia­

. -Mar, onde os convidados se ha­
viam hospedado.
Como foi 'salientado por vãrías

vezes no decurso do Encontro, es­

te empreendimento, inédito entre
nós dá bem a medida do espírito
ino�ador que caracteríza o Banco
Pinto de Magalhães, homenagean­
do a dedicação de quantos nele ou

para ele trabalham.
A agência de Vila Real de San­

to António fez-se representar no

Encontro através do seu gerente
interino, sr. Frederico Carlos B. F.
Maldonado 'e do funcionário dos

serviços externos sr. Custódio Jus­
tino Nobre Correia.
Os correspondentes da região

compareceram na sua totalidade,
correspondendo assim do melhor
modo à iniciativa.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

- 3 Salões com diFerentes capacidades
até 200 pessoas

- ETERNAMENTE IMPfRMElBILIZANTE -

P'�lm aOI estaleiro. V Ifornecedores,
Betão preparado com «Nt E L I TO L»

Contacte Director

Hotel Baltum** - Albufeir.
Te/eFs. 52106/07 - Apartado 22

Rua de S. Nicolau, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118/ 361805

As «boas entrada�», em foco
CARTA DE LONDRES tufas, a televisão. Grande número,

glosou o ritmo bamboleante de fim­

-de-ano, nos restaurantes da peri­
feria que estavam apinhados, bem
como os hotéis citadinos, todos eles

apoiados nos espectáculos musicais
(com artistas da casa e de fora).
As ruas ficaram desertas. A baixa
«santantonina» perdeu o colorido.
Como' nota (só) o novo autocarro
do Sporting F'arense (orgulho dos
seus adeptos e óptimo veículo devi­
damente apetrechado) era o único
motivo de interesse, exposto para
quem o queria ver, alí, fronteiro
ao Aliança...
Enquanto as badaladas soavam,

o silêncio exterior pairava, entre­
cortado pelo chinfrim proveniente
das fontes da festa. Que bem sabe
viver esta cidade! - apetecia-nos
pronunciar! 1!:: natural que a forma
de reagir ao recém-vindo, o estilo
citadino de lhe apresentar as «boas

entradas», se enquadre em deter­
minada filosofia local e não tenha

por base um critério de ocasíão ...

Pergunta-se: serâ Faro uma cidade

expansiva? Amiga destas exube­
râncias à vista desarmada?
Até certo ponto, foi para nós

surpresa.

Meia-noite em Faro. Minutos

após, uma espreitadela a Olhão.

Pois, surpresa maior aconteceu.
Ao invés da capital algarvia, a

Vila Cubista era um mar de gente.
A curfosídade, desperta pelas «se­

reias» das embarcações, pelo rufar
da maralha, venceu o gelo da noi­
te. E a rua encheu-se. Os foliões,
agarraram artes de dar cor à tris­
teza, Ao fim e ao cabo, talvez ti­
vessem razão, ao ímprovísar aquela
rábula, agora de bom efeito social:
um pequeno jumento, puxando, nas
artérias da vila (rua-passeio ínclu­
slvé ), diminuta carroça ... Com a
falta de petróleo, a ideia (em ar

de cegada) é de aproveitar! A rua
foi o espectáculo. A barulheira o

motivo. A alegría, o desejo. Resta
saber, até que ponto os predicados
se conjugaram!

Resumindo: 1974, entrou de ma­

neiras dtversíñcadas para o algar­
vio de hoje. Houve quem estuasse
juventude nos bons casinos, nas

amorávets «boites». Quem bebesse
«à grande e à inglesas. E quem
chorasse (�à portuguesa», alguns
em te,\"ras de língua francesa ...

Valeram a pena, estes postos
de observação?

.

Há um «ditado» que Fernando
Pessoa 'ensinou à gente, retratando
situações assim: «tudo vale a pena,
se «alma» não é pequena!»,
Moralfdade: como a «alma al­

garvia» se encontra dividida!

Marcelino Viegas

(Oonolusão da 1." página)

a um baíle-à-moda-antíga, meia­
-dúzia de filhós, uns copitos de
aguardente ... ao cerimonial madru­
gador do matar do bicho. E, quem
sabe (se ainda)! ao rodopio dum
corridinho. A alegría saudosa de
um baíle de mandadas, a pedido de
dois ou três «velhos» mais gai­
teiros ...
Depois, a objectiva da nossa

observação desce. Toma, como te­
ma a cidade. Ou os complexos tu­
rísticos que por aí se espalham.
Vejamos a capital: Faro sumiu­

-se. Recolheu-se (quase) por intei­
ro, a fim de receber o «fidalgo-74»:
a noite estava fria e quem não era

da «festa», preferiu a casa, as pan-

oonduzida entre o pastor e o con­

vidado. E um pormenor que temos
notado é que tanto o pastor como

o oonvidado não pareoem interes­
stuios em sair vitoriosos do tópico
disoutido, por virtude de um me­

lhor arquanento apresentado, mos­
trando assim o prazer que resulta
da trooa de ideias quando existe
inteligênoia e compreensão.
«Tenho a certeza de que não sei»

- diz o sino da igreja Bt. Mary-le-
-Bow. Numa época em que certezas

parecem divídir um grande núme­

ro de 'pessoas, talvez as dúvidas

possam ajudar à melhor oompreen­
são âos seus problemas.
Bt. Mary-le-Bow, com todos 08

dramas de destruição sofridos atra­
vés da sua longa história, é, quanto
a nós, uma jóia espiritual na área
da Oity, pela maneira aberta e li­
vre como enoara o presente.

(Oonolusão da 1." página)

va certos pontos de grande beleza
artística, que nos fazem regressar
à época' de Oharles Dickens, esta

inteÜgentemente revivida em oer­

tos aspectos no fUme «Oliver», há
pouoos 'anos exibido em Portugal.
Numa das artérias prinoipais da

Oity, Oheapside, está situada uma

pequena igreja anglicana, Bt.Mary­
-te-Boui, das mais conheoidas em

toda a Oity devido à sua história e

a um diálogo que lá se verifica to­
das as semanas.
A pequena e atraente igreja, que

através dos tempos tem sido re­

construída após os incêndios que
várias vezes ti reduziram a esoom­

bros, registou durante séculos um

pormenor interessante: o verda­
deiro londrino er.a todo aquele que
nasoesse numa periferia que lhe

permitisse ouvir os seus famoso/s
stnos.
Fortemente atingida pelas bom­

bas nazis da última guerra, num

âos bombardeamentos que sofreu
perdeu completamente o telhado.
Mas com a tenaoidade sempre de­

monstrada, no ãeoorrer da última

guer,ra o serviço religioso continuou
a realizar-se no meio âos esoom­

bros causados pelo «blitz».
Pois nesta igreja, Bt. Marty-le­

-Boui, completamente restaurada
desde 1961, realiza-se todas as ter­

ças-ifeiras, à uma hora da tarde,
um diálogo entre o pastor e um

convidado distinto, seja no oampo
literário, polítioo, artístioo ou qual­
quer outro, Assistir a um destes

diálogos nem sempre é fáoil, pois
eles são já famosos em toda a

Oity e a pequena igreja oom di­

[iculâade aoomoda o grande nú­
mero de pessoas que todas as 8e­

manas aoorrem a assistir.
O diálogo, conduzido de maneira

simples mas sempre viva, abrange
toda e qualquer espécie de assunto,
e assvstir a um deles é algo que
não se torna fáoil esquecer, pela
maneira eduoada e inteligente 00-

mo os temas são disoutidos.
Nos muitos diálogos a que temos

assistido, o que sempre nos im­

pressionou foi a forma simples e

desoontraída oomo a disoussão é

António M. Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.a5 feiras
às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO

M. ,Santos Traquino

SalvadosTraineira Anúncio
«Costa de Oiro», com ou Vendem-se pela melhor

sem redes. oferta - Volkswagen 1600
Vendem: Herdeiros de TL matricula HC-69-04.

António da Silva Freitas, Ver na Auto-Avenida em

Vila Real de Santo António.Lda.
T I f As propostas devem ser en-Apartado 12 - e e 0-

dereçadas à Companhia de Se�nes 62131 ou 62342 -

guros Ultramarina _ Rua da

L....La_go_s_· .... 1 Prata, 108 - Lisboa.

La PUBLICAÇÃO

Faz-se público que pelos
autos de Inventário pendentes
na Secção de Processos deste

Tribunal, por falecimento de
GUILHERIMINA PALMA,
que foi casada e moradora na

Corte Pequena, freguesia de
Odeleite - Castro Marim, no
qual exerce o ca_rgo de cabeça
de casal ANTÓNIO JOÃO
PEREIRA, solteiro, maior,
residente em Corte Pequena,
correm éditos de TRINTA

DIAS, contados da data da ul­
tima publicação deste anún­
cio, CITANDO - MANUEL
PEREIR.N ou MANUEL
JOÃO PEREIRA, que foi ca­

sado com a Inventariada, au­

sente em parte incerta e com

última residência conhecida.
no lugar de Corte Pequena,
freguesia de Odeleite, desta

comarca, para assistir aos ter­

mos do referido processo.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 10 de Janeiro de 1974.

VENDE-SE
Terreno em Quarteira

com 14.000 m2 e outro
com 3.000 m2 aprovado
para construção. Zona ur­

banizada. Óptimo local.
Resposta a este jornal

ao n." 17360.

Restaurants da Aldeia

Aberto- sob direcção
portuguesa. Convidamos
V. Ex." a provar a nossa

varíedade de pratos tipica­
mente portugueses

Aberto diariamente para
almoço e jantar

Situado a 2 Kms. de Albufeira
Perto da Praia da Oura

Uma charola da Luz venceu

o concursa da Fuseta
Pavimentação de
art6rias em F.ro
o Ministério das Obras Públicas

autorizou a Comissão Regional de
Turismo a proceder à pavimenta­
ção d3is seguintes vias em Faro:
Ruas 'Francisco Barreto, Gomes
Freire, São Francisco, Albergue,
Loulé, Repouso e Misericórdia, que
dispõem já de toda a rede de infra­
-estrutur3is.
O valor desta obra, que em ,bre­

ve será posta "ct eoncurso, é de
983 630$00. '_

Organizado pelo .Sport Lisboa e

Fuseta com a colaboração da Jun­
ta de ,�eguesi-a; decorreu o tradi­
donal Concurso de Charolas, ma­

nifestação etnogrâfiea caracterís­
tica da quadra natalícia. AssIsti­
ram cerca de 2000 pesso3is que ·se­

guiram interessadas o desenrolar
da competição.
A cl3issificação foi a seguinte:

La, Anti-gos Operários da Luz de

Tavira; 2.a, Pechão; 3.a, Cavacos;
4. a, Estudantes da Luz de Tavira.
No decurso da competição actuou

também o Rancho 'Folclórico do

Sport Lisboa e Fuseta.
Os três pdmeiros ,classificados

tiv'eram, além dos prémios pecuniá­
rios, lB. oferta de .três valiosas ta­

ças. Para o 1.0, a da Comissão Re­

gional de Turismo; para o 2.°, a da
Junta de Freguesia da Fuseta e

para'O 3.°, a do sport LIsboa e Fu­
seta. A locução esteve a cargo de
Reis d'Andrade.

Telef. 52649

Imilio Lampos Goroa
M£DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (gináStica. ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de -Sto. António,
49 - 1.° Dto. - F A R O

o :Escrdcvão de Di.rei.to,

a) João Luís Madalena
Sanches

Automóvel
Marca Volvo
Vende-se por motivo de reti­

rada do seu proprietá-rio. Pre­
ço 'acessível.
Informa, José Parra - Fi­

nanças - Vila Real de Santo
António.

VERIFIQUEI':
O Juiz de <Di1:"eito,

a) LlÚS Flores Ribeiro

Clube dos Amadores de Pesca de Faro
4��embleia t3eral Vrdinária

Convocação
Nos termos do artigo 22 dos Estatutos convoco os sócios

do Clube dos Amadores de Pesca de Faro para reunirem em

Assembleia Geral OrdiI}ária no próximo dia 17 do corrente

mês (quinta-feira), na sede do clube pelas 21,30 horas estan­

do presente a maioria dos sócios e meia hora depois com qual­
quer número. E a seguinte a ordem dos trabalhos:

1. o Apreciação e aprovação do Relatório de Contas da

Direcção e parecer do Conselho Fiscal.

2. o E-Ieição dos corpos gerentes para 1974.

Faro, 19 de Janeiro de 1974

o rpreside:llbe dia eJS8eIn!bleda g:erail

�níbœl de Sousa Guerreiro

ALGARV�
Concessionário para automóveis da Fábrica japonesa mais evoluída

do mundo, com montsgem em Portugal.
Responder só quem tiver condições para arranque imediato.

CartB BO Apartado n.o 211 - P O R TO.
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Uesário & U.., Lda.
o SERVIR

l/aneJa do M·undo
(Oonolusão da t» página)

tes, divididas em etapas e mano­

bras diplomáticas, nas quais se con­

tará com a força de persuasão de

Washington e de Moscovo.
A Oonferéncia de Genebra para

a paz no Médio Oriente promete
dividir o Mundo e os seus resulta­
dos ganharão fundamental impor­
tância para o Ocidente. Dela depen­
de a solução do problema energé­
tico que.Jomça já a confusão e o

desemprego em muitos países que
não pensavam até há pouco estar

envolvidos no conflito. Encontrar

uma solução urgente é impossível
em virtude de complicações buro­
cráticas e diplomáticas e também

porque as partes em cO'fIJflito. pre-.
tendem ganhar tempo e não ceder.

Entretanto, o Ocidente assiste

agitado às formas variadas que vai
tomando a chamada «chantagem do

petrôleo», desde a subida fabulosa
âoe preços em bruto pelos países

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Bedacçâo deste

jornal.

Breve odisseia de

cinco fugitivos

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

EXISTE PARA

e troca

Pianos-deactividade

MORADIAS
ANDARES
'APARTAMENTOS

(Oonclusão da L" página)

Alguns reclusos que se evadiram
da cadeia de Faro na noíte de Ano

Novo e que, depois, rumaram para
a vizinha Espanha, regressaram ao

nosso País, acabando por ser de­
tidos na ci'dade da Guarda.

António José Pires Vilar, casa­

do, motorista, de 24 anos, natural

de S. Sebastião da Pedreira, Lis­

boa; Joaquim Manuel Raposo Car­

quejeira, casado, empregado hote­

leiro, de 18 anos, natural de San­

tiago de Cacém; Cassiano dos Ra­

mos Carvalho, de 18 anos, solteiro,
servente de pedreiro, natural de

Urbões, Santa Bárbara de Nexe,
Faro; António José Carrusca de

Sousa, de 19 anos, solteiro, serven­
te de pedreiro, natural de Sobral

de Alportel, Loulé; e Alberto Veiga
Guerrerro, de 26 anos, solteiro, pe­
dreiro, natural de SaliT, Loulé, lo­
go que se apanharam em liberda­

de tomaram um auto-lígeíro de

aluguer de passageíros e desloca­
ram-se para .Mértola, já na compa­
nhia de um irmão do prímeíro, de
nome Francisco Emílio Vllar, sol­

teiro, agricultor, de 20 anos, natu­
ral da referida freguesia de S. Se­
bastião da Pedreira, Lisboa. Dali

atravessaram a fronteira para Es­

panha, onde percorreram várias lo­
calidades. Dtrígíndo-se novamente
ao nosso País, entraram por Vilar

Formoso, a caminho da cidade da

Guarda, num outro veículo de alu­

guer.
Alertadas as 'autoridades, a P.

S. P. da Guarda, logrou deitar a

mão 'aos 'evadidos, quando se en-'

centravam numa cervejaria.
Conduzidos à esquadra, apurou­

-se que eram portadores de várias

chaves, incluindo a da cela da ca­

deia de Faro onde estavam presos,
uma chave de rodas, um alicate,
uma lanterna de mão e algum di­
nheiro português e espanhol.

produtores, às manobras de alicia­
mento do governo japonês, ao au­

mento ãos preços na Venezuela e

ao início do racionamento em al­

guns países. Em todo este ambiente
de euforia árabe, até o Iraque na­

cionalizou os cinco por cento âos
seus petr6leos pertencentes à Fun­
dação' Gulbenkian.

O embaixador nip6nico no Médio­
-Oriente, Miki, pôs o dedo na feri­
da quando afirmou que «já lá vai
o tempo em que para ter petr6leo
bastava ter dinheiro». Hoje o pro­
blema é completamente diferente.
Não se trata de preço, mas de po­
lítica. Os países encontram-se ago­
ra divididos em duas categorias.
«amigos» ou «inimigos» âos ára­

,bes e �sim serão recom-pensados
ou castiçaâo« com a sua quota-
-parte de petr6leo. .

Neste momento, até os Estados
Unidos - o país do Ocidente que
'depende menos das exportações
árabes - tem o seu racionamento
organizado pronto a entrar em vi­
gor em qualquer emergência. Olaro
que esse racionamento teria uma

amplitude bem diJferente da escas­

sez de combustível âos holandeses,
mas é si!gnificativo da grave situa­
ção que se atravessa. De assinalar
ainda que também nos Estados
Unidos aumentou o desemprego
devido à arise, nomeadamente na

indústria automobilística e na avia­
ção.

O problema da energia ficará a
marcar a nossa época porque se

projecta na economia e no desen­
volvimento de cada país. A reces­
são será a sua principal consequên­
cia, e tão grave que já domina o

espírito de muitos que ·se lembram
ainda das crises provocadas pelas
duas últimas grandes guerras. Ho­
je, sentimos que estamos num im­
passe de onde é difícil sair sem âei­

t?''': por terra numerosos mitos po­
l�twos e sem renunciar a alianças
que até aquí não representavam
interesses econ6micos mas quase
apenas fachadas ideol6gicas. Para
sobrevfuer e crescer sõo necessá­
rias outras certezas.

Mateus Boaventura

.

MER[EARII E TllBO
TRESrpASSA-SE

Óptimo local em Porti­
mão. Informa-se que o Ta­
lho é o único na área. Te­
lefone 23509.

Vende, cor:npra

em regime de propriedade horizontal

-se a compra de terreno para a

escola de Mealhas (construção pa­
sectores da sua orgânica social. ra 'breve) e dá-se conta do prosse­
Ao invés, os concelhos pobres na guimento dos estudos do novó edi­
sua orgânica social e comunítãría ffcío escolar da sede do concelho,
Ei que mais não vivem do que de a implantar no sítio do actual.
u m a agrtcultura extractliicada, Mais se informa que os Serviços
dum comércio e indústria em acen- de Urbanização trabalham no pro­
tuada crise, que futuro poderá ser jecto de um jardim público para a

o seu? Ora, 'situando-se o nosso VIla.
concelho entre os últfmos, redun- No genérico das «Obras de Inte­
dante será añrmar o que quer que resse Público» - algumas aqui já
'seja».

.

referidas - 'aparecem nova's reser-

Enumeram-se, depois, factores vas do -chefe da edilidade. São suas

encorajadores, como a subida das as palavras: '

receitas munícípaís e as perspectí- «O facto de 'se prever um nüme­
vas de maiores comparticipações do ro avultado de obras não stgntñca
Estado por força do imposto sobre que todas tenham execução. Só
automóveis, sublinhando-se as es- um limitado número poderá ter

peranças no incremento da cons- execução. Umas três ou quatro
trução civil 'com a futura aprovae7 obras, apenas. Temos vindo adop­
ção do Plano de Urbanização d tando o critério de incluir no plano
S. Brás, e no turismo, com a todas as obras de caminhos e es­

afluência de iniciativas do tipo do tradas municipais classíñoadas e

aldeamento da Quinta dos Medro- 'arruamentos urbanos, pols que nem

nhos, a 'sul da sede do concelho. sempre é fácil precisar no plano
Um triste sinal dos tempos e do quais as que rigorosamente irão

macrocefalísmo da evolução 'nacto- ser executadas no 'ano a que o­

nal é-nos dado na 'rubrica «,pes- mesmo respeita, nem mesmo '8:S

seal», onde se índíca que os lugares respectívas prioridades, e achamos
de Secretaria vagam e só difícll- esta medida de muito interesse
mente são preenchidos ... Indica-se uma vez que, através-do Plano ou

também, o propósito de criar um do orçamento se torna fácil apurar
lugar de vfgilante da estação ele- todas as obras de que o concelho
vatória de água. necessíta, sem iludir o comporta­

mento orçamental.»

Encarreg.a-se de Illdos 01 contactos com inquilinos

Parece estar nas mãos da Coope­
ratíva dos Produtores de Leite do

Algarve a -solução do abastecímen- dos tipos F'ranklin e Rádio­to deste concelho. Efectivamente,
diz-se no relatório que sendo des- -Activos, fornecemos e insta­
prezivel a produção de leite do con- lamas em qualquer parte do
celho, o Município tem insistido País.
infrutiferamente junto da Coope- O
rativa para que seja aqui estendido rçamentos Grátis.
o seu abastecímento público, con- Dirigir à casa mais antiga
tinuando-se a 'aguardar decisão fa- do Sul do País, autorizada pe-
vorável.

c-

Ia Junta de Energia Nuclear.Sobre 'O abastecimento de água, Heliodoro Nobre Valente,consídera-se que a normalização
será obtida com a abertura de no- Lda. - apart. 3 - telefone
vos furos, estando encomendados 52101 - Ourique.
estudos nesse sentido. A luz da
vocação turistica que a Câmara

manliesta, este aspecto, bem como

o da 'electrificação, afiguram�se
primordiais. li: anunciada para bre­
ve a electrificação· de Farrobo e,

provavelmente, a dos Machados,
bem como o reforço das redes de
Vilarinhos, Corotelo e S. Romão.
No sector da instrução menciona-

Novos dirigentes
da Misericórdia de Faro
Tomou posse a mesa rudJm:in¡is,tra­

ti'va da ,Santa Cllisa da MilSericór­
dia de 'FaJI'O, �leirta para gerd;r oe

desbirrlos desta i'lliS,tiJtuição durante
o biénio de 1 de .Ianetro de 1974 a

Dezrembro de 1975 e que é consta­
tuída, pelos seguÍiIlte merrubros:
Provedor, dr, César Levy MaJr­

ques GuimarãJes;· vice-provedor,
eng; Octáv:io VlieiJrla Machado; se­

cretáeío, dr. Fernando Pinheiro da
Oruq;; 'Vá!œ-seor,etáJrdo, eng. EU/g'énio
da SiLva, Judíce; tesoureiro, major
Manuel Rxl:sendo Inocênoío: vogaés
dr; ArtuT Mel'lin Nabl'e; ;eg. agr:
João Mlendonça Romão; José Si­
mão da Costa edr.· Nídia Neto
Ferreira Neto.

Sede: Ru.

TeI8fs.:

José de Matos,

26216 ou' 25998 d8
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FARO

O PROBLEMA DO LEITE

AINDA POR RESOLVER

P'ára-raios

Foi homenageado
o delegado do I. N. T. P.
em Fare

Singles 42$00
1 - ANTONIO MARCOS

O Homem de Nazareth
2-OINDY

Hrusta la vista mañana
3 - OINiDY & BERT

Ev'ery days is Sunday
4 - ALAIN P,ATRICK

Concerto para um Verão

5-DONOVAN
Maria 'Magenta

6 - HANNA ARONiI
António

7 - FAMíLIA PITUXA
São horas da limpeza

EP 63$00
8-JOSlI: CHETA

Razão de cantar
9 - NILTON ClI:SAR

Muito, eu chorei

Singles 50$00

10 - ELTON JOHN

Step into Christmas

11 - DAVID BOWIE
The laughing gnom

12 - PROCOL HARUM
Souvenir of London

13-SLADE
My Friend Stan

14-SUIZ[ QUATRO
480rash

15 - DAVID CkSSIDY

Daydreamer
16 - CAT STEVENS

The Hurt
17 - FREDDY BRECK

Rosas Vermelhas
18 - 'CARPENTIDRS

Y'este-rday 0'1lJCe mOT'e

19 - PACO BANDEIRA
Poema de mim

TALlo

Plantações de Citrinos

(PORTUGAL)

PLANTE AS VARIEDADES

RECOMENDADAS PELA DI­

REcçÃO GERAL DOS SERVI­

ÇOS AGRICOLAS.

NÃO DEIXE DE NOS VISI­

TAR OU CONSULTAR.

PEÇA CATALOGOS GRÁ-

TIS A:

VIVEIROS. CASTRO E MELO

Peditório do Natal
O p'editór-io f.eito aOiS 'V'illa-ll'ælen­

ses de Colónra (Alemanha) pela L.
O. O. 'meminiala de ViLa Real. de
Santo Arrlt6nio, na C8Jrnpanih!.a do
NataJI para O's pobr-es da mesllll'a

villa, rendleu as seguÍiIltes V1erha-s:
Mamuel de S'Ousa Broto 5 mar­

cos; Elnca'I'Ilação Femamlde.s Brito,
5' João :Miall!uel Fernaooes Brtto 5'
A'IlItÓlllio ManU/eI de Soosa Fernán:
des, 5; A!I1minda do Na¡scimento

Fe:rJ:llBJIlJdes, 5; Di'oní:Sia OaVl3iCO
M8J!'tÍlD!s Brito, 5; José l.M8JIlJuel de
J.æug Brito 5' N;ilcola,u Anmando

Mat!:a:s, 5; M::m1a TeIma iMatilas, 5;
Fern'alll'do AmmOOldo MJaJtI:a¡s 5' Ma­
ria. José Ma1Ji¡as, 5; JO'3iquim Bastos
(Montijo), 5; ArrlooJmos, 10; José

MruJ..Uel Roque, 5; V. V" 5; José

Tiago Roque, 10; iMaJnuelirta '1'Ien6-

rio, 10; José António e Graziiela,
10 ; Vd t3i1 QueweilI'o F,eweira 'e

Claudiœl!a, 10; Gervásdo MaætJn¡g E:s­
têvão e l'anü1ia, 100$'00.

O peditório em Remscheid (Ale­
manha) deu o -seguinte resultado:

Jo'ão José Ba'I'roso CaJbrlta, 2

marcos; Jqancl-sco Manu�l iF. LüaJn­

ça, ,2; EdmulIldo FerIl'8iIlJdo 'FoIliseoo,
3; Anlt6illáo FraJnC'llsco rmel�cio Mir<a,
2: José LinO' da SNya, 5; Oldvi;.a do
Caœmo SHiVa 2 . Maria 'Alke 5 .

João ;AntÓlIli¿ C'ull'rito GaJrlota; 2;
All!H:Joa� E<spadla, 2; Egllautlino Jor­

ge, 2; oM� Mira, 3; Maria Mar­

t�'llIS MiTa, 5; Em�, 2; Maria Emí­
I1'a AlVies 5; CarlO's Thiliedo Õ· :Al­
bertina Duarte Cavéim 5;'�
Bti;!;o, 5; S'eque:iJm e f.annílda, 10;
Li'sebe Si[rva Nobre, 2.

ENCOMIENDA
NO!Illle

••..••.....•.•...... __ . __ __
__

_._
_ •..•.._. __

.. _ .. _ _ _ _ _
.

M'Orada
_ _._ _. __ ._ __ _._ _ __

_ _.

LocaHdade
_ _ _ .. _ .. _ .. _., .

Queiram enviar-me à. cobrança O's s'eguintes diecOS':

Números:

PRlEœJiNOHA, .RIEOOOTE E ENVIE O TALÃO PAlRA A
D]SCCYl'EOA

disco
S@orõ/miniloja

Rua da Porta de Portugal 29 - Llligos - Tclef. 62882

L.,....,.
.

,

Por -ter sido designado secretário
do ministro das Corporações e Se­

gurança Social, 'O dr. Carlos Fuse­
ta da Ponte, que exercia em Faro
o cargo de delegado do 'Instituto
Nacional do Trabalho e Previdên­
cia, foi homenageado pelo p.e·ssoal
da Delegação, com um jantar de
despedida, que decorreu em -am­

bi-ente de amizade.
Também os organismos corpora­

tivos do Distrito lhe prestaram ho­
menagem a que assistiram o gover­
nador civil, o presidente da Junta
Distrttal de Faro, o prelado do Al­
garve, o comandante do Departa­
mento M'aritimo do Sul, o coman­

dante territorial milita:r, os deputa­
dos pelo círculo e os presIdentes
dos Municípios do Algarve, além
de Grémios, Sindicatos, Oasas do
Povo e amigos pessoais do home­
nageado.

QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

A carqo da Licenciada Cata­

rina Maria de Sousa Valente.

Certifico que, por escritura

de 21 de Dezembro do ano

transacto, lavrada de folhas 6

a folhas 8, do Livro de notas

para escrituras diversas B-46,
deste cartório, João da Sil­

va Vieira cedeu a quota de

138 000$00 que possuía na so­

ciedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada,
«SOLAMIGO - AGÊNCIA
DE VIAGENS E TURISMO,
LIMITADA», com sede em

Portimão, pelo mesmo valor,
à sociedade comercial por quo­
tas de reeponsabílidade li­
mitada «TRANSLAGOS

TRANSPORTES URBANOS

DE LAGOS, LIMITA[)A»,
com sede em Lagos, deixando
assim de ser sócio da mesma

sociedade e tendo renunciado
à gerência, A cessionária uni­
ficou a 'quota cedida àquela
que já possuía na sociedade

«Solamigo», ficando a ter,
nesta, uma quota no valor no­

minal de 324000$00.

o dr. Trindade Cerqueira
foi eleito para a direcção
da Barotel Internacional
Reuniu-se em Thun, na Suíça, a

assembleia geral da 'Organização
Eurotel Internacional, conhecida
cadeia hcteleíra europeia que tem
a particularidade de vender em

propriedade horizontal as suites
dos seus hotéis, usufruindo os pro­
prietários, além dos rendimentos,
de facilidades de estadias nos vá­
rios Eurotéis em funcionamento em

toda a Europa.
O dr. Luís Trindade Cerqueira,

presidente da organização Eurotel
Portuguesa, foi eleito para a di:rec­
ção da Eurotel Internacional, jun­
tamente com os srs. Gennaro Vanzo

(-Itália) e Theodor Geschwend

(Suíça).
Durante a assembleia foi anun­

ciada a inauguração do Eurotel
Anvers para Abril próximo e do
Eurotel Capo Caccia, ·na Sardenha,
em Maio.
Em ,portugal está já em funcio­

namento o ·Eurotel Tavira e em

construção o Eurotel Altura, ná
baia de Monte Gordo, estando pro­
jectada para breve a construção de
um grande hotel em Lisboa e outro
em Luanda.

Precisa-se
apartamentO' em Faro, mobi­

lado, até à época dos exames.

Indicar preço e IO'cal. Respos­
tas a este jornal ao n.O 17 322.

SURDEZ
OTÁCúSTICA, a mais moderna casa especializada em

pró�ese auditiva, proporciona-lhe exames e experiências
GRATIS, no dia 14 de Janeiro, nas seguintes localidades:
Faro - Farmácia Higiene - das 9 às 10 hol'as
Loulé - Farmácia Madeira - das 10 às 11 horas
Portimão - Farmácia Rosa Nunes - das 12 às 13 horas
Lagos - Farmácia Lacobrigense - das 15 às 16 horas

Visite-nos no dia e horário acima indicados, benefi­
ciando de preços de lançamento.

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.0 - Tel. 865275 - Lisboa

Cartório Notarial dB Lagoa
Pela mesma escritura fo­

ram alterados os artigos ter­
ceiro e quarto do pacto social,
que passaram a ter a seguin­
te 'e nova redacção:

TERCEIRO

'O capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 600 000$00,
já entrado na caixa social e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são: _

«'I'ranslagos - Transportes
Urbanos de Lagos, Limitada»,
com uma quota de 324 000$00;
Edwin William Pennell corn

,

uma quota de 138 000$00; e

João Correia Pina com uma

quota de 138 090$00.

QUARTO
A gerência e administração

da sociedade, díspenæda de
caução e com ou sem remune­

ração, 'Conforme for delibera­
do em Assembleia Geral, 'serão

-

exercidas por todos os sócios,
que ficam, desde já nomeados
gerentes, mas a socíedade só
se obriga com a intervenção
de dois 'gerentes.
ParágrafO' únicO' - Para

os actos de mero expediente,
basta a assinatura de qual­
quer dos sócios.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
7 de Janeiro de 1974.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

.JORNAL DO ALGARVE
N.o 877 - 12-1-974

TRIBUNAL JOOICIAL
DA

OOMARCA. DE SILVES

A_núncio
1.a PUBLIOAÇÃO

_

Pela segunda secçãO' da Se­
cretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de vinte

dias, contados da segunda e

última publicação deste 'anún­
cio, c i tan d o os credores
desconhecidos dos executados
Maria THia Vieira Cabrita e

maridO', Edmundo Cabrita, ela
doméstica e ele industrial de

panificação, reside�tes na po­
voação e freguesia de Algoz,
para no prazo de dez dias,
pO'sterior àquele dos' éditos,
reclamarem o pagamentO' dos
seus créditO's pelo produtO' dos
bens penhorados sdbre que te­
nham garantia real, na execu­

ção movida pelo Banco Pinto
& SoUO' Mayor, S. A. R. L.

Silves, 19 de Dezembro de
1973

O Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais
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comentários de João Leal

JORNADA 100,% VITORIO­

SA PARA OS ALGARVIOS

Olhanense e .Farense venceram

os encontros da 17." jornada e quer

pela boa actuação da turma de

Olhão, como pela surpr.eendente
vitória do F'arense no Lavradio,
tudo decorreu da melhor forma pa-
ra as gentes do ,Sul.

�

,

No Estádio Padinha e a despeito
do péssimo estado do terreno o

Olhanense praticou futebol de bom

nível, com todos os .compartimentos
bem -arrumados e dois jogadores
em destaque e-special: Dacunto -

um prcñsstonal 'com excelentes co­

nhecímentose José Rocha, o gran­
de rastilho do sector dianteiro.
Houve de tudo no ,encontro de

Olhão - bons lances de futebol,
golos em abundância e réplica ani­

mosa da turma VIsitante. Um se­

não a ensombrar a partida ;__ o

péssimo gesto de Edson, a pedir o

castigo que Ihe fali imposto.
Amanhã e dado o equilíbrio de

valores é de prognóstico dificil o

encontro' a travar entre o Barrei-
-

rense e o Olhanense, duas equipa-s
apostadas em subir. Se jogar com

a determinação com que o fez no'

domingo (até ao 3.° golo), o onze

aLgarvio pode retornar sem 'perder.
Surpresa da jornada constítuíu

o resultado do. ,Farense sobre a'

CUF, um precíoso triunfo revela-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVlSAO

Olhanense, 4 - Beira Mar, 2

Cuf, O - Farense, 1

II DIVISAO

Portimonense, 2 - Peniche, 1

III DlVISAO

Sambrazense, 2 - Esperança, O
V. da Gruna, O - Lusitano, 1

.

Silves, 2 - Vendas Novas, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Farense, 4 - E-sperança, 1

Lusitano, 1 - 'Louletano, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAViIDNTO

Portimon., 4 - Lagos e Benf., O

Quarteirense, 1 ____J. Lagoa, 4

Esperança, O - Farense B, 4

ZONA SOTAVENTO
Tavirense, 2 - Sambrazense, O
São Luís, 6 - Louletano, O
Lusitano, 1 - Moncarapac., 2

JOGOS PARA, AMANHA

CAMPEONATOS NACIO�AIS
I DIVISAO

Farense-Montiijo
Barreírense-Olhanense

II DlVISAO

Alhandra-Portl:monense

III DlVISAO
Vasco da Oama-Srunbrazense

Esperança-Seixal
P.aio Pi'res.,¡Silves

Lusitano-Vendas Nova:s

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

Lusttano-Farense
E.sperança_Olhanense

Louletano-Portl:monense

-!UVENIS
ZONA BARLAVENTO

, Lagoa-Portimonense
Farense B-Quarteirense

Silves-Esperança
ZONA SOTAVENTO

Far.ense A�Lusitano
Sambrazense-Olhanense
Louletano-Tavirense

Moncarapachense-São Luis

«TAÇA DE HONRA»
Louletano-Torralta

Tavi.rense-Moncarapachense

II

dor, uma vez mais, da excelente
época que o onze algarvio tem vin­
do a realizar. Todos os sectores jo­
garam em pleno, sobressaindo na

defesa a dupla Almeida-Sério,
simplesmente ímpecável e 'cá à
frente o «veneno» constante da 'Ou­

tra dupla António Luís-Mirobaldo.
A marcação a Arnaldo deu os

seus frutos e o golo que Mirobaldo
apontou aproveitando o lançamen­
to de Pena garantíu uma magnifi­
ca vi'tória.
Favoritismo é dado ao ·Farense

no prélío de amanhã contra o Mon­
tijo, convindo porém ter sempre
presente a lição chamada «Beira
Mar».

U DIVISÃO

'VITóRIA MERECIDA
BRE O GUIA

Portimão foi cenário do encon­
tro da jornada. A vísíta do guia é,
sempre 'cartaz e, para mais, na
actual 'conjuntura, este prélío cons­
tituía um teste dl:fícil. Venceram
os algarvios, com inteiro mereci­
mento. Desde o primeira .momento
que as duas equipas se lançaram
na procura do triunfo, praticando
um futebol objectivo e prático e

proporcionando um bom espectã­
culo. O golo primeiro dos algarvios
vera premiar o futebol mais lúcido
e de maior poder incisivo. O empa­
te surgido no inicio do segundo
tempo veio ainda conrerír maior
emoção à partida e a reacção dos

pupilos de Faía deu 'O seu fruto
através do tento que determinou
a sua vitória. Com 'este êxito al­
gumas hipóteses ainda restam ao

clube da Rocha para olhar mais
díatante.
A vencer no domingo, tudo pode

acontecer. '

m DMSAO

NOVO :£XITO DO LUSI­
TANO

Ao invés do que foi noticiado, o

prélio que 'O Vasco da Gama e o

Lusitano dísputaram atingiu o seu

final e 'com a excelente vitória dos
aLgarvios, em fase de verdadeira
recuperação.
O «deroy» regional entre o Sam­

hrazense e o 'Esperança, as duas
formações algarvias melhor elas­
síñcadas, terminou com a vitória
do onze de São Brás de Alportel,
não afectando a posição dos laco­
brigenses na medida em qué o Ju-
ventude perdeu. _

De muíto interesse também o

êxito conseguido pelo Silves sobre
o Vendas Novas.

Autocarro
de 36 lugares, em bom es-

tado, vende-se.

Castelo & Caçorinó,

Lda. - Portimão.

Máquinade
lavar 'Ioiça
marca Bosch, ven d e - s e

muito barata, pelo repre­
sentante não ter acessó­
rios para a mesma.

Trata V. J. Castelo -

Portimão.

Grande interesse em to,rno

de ceO futebolista algarvio do ano"

Ini�i:ativa de Jornal do Algarve)
com 'O patrocíni'O da firma Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras, a

eleiçã'O de «O futebolista algarvio
do ano» tem provocado grande in­
teresse .entre o's nossos leitores.
Pretende-se eleger /'0 futebolista
nascido no Algarve ou actuando em

clube desta Província a quem será
entregue o valioso ,e artístico tro­
féu «Brandy Casal Sereno».
No último escrutínio' efectuado

apurámos a seguinte contagem, em

velação aos mais votados:

Almeida I (Farense). 190 pontos
Mirobaldo (Farense). 60 »

Manuel José (Far,en.) 60 »

João Laia (Silves) 50»
Reina (Olhanense ) 50»

Hoje voltamos a incluir· o cupão­
-voto o qual deve ser recortado,
preenchido, colado num postal e

enviado a Jornal do Algarve -

Apartado 12 - Vila Real de Santo
António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

�A:A� S�R�N6 Nœne:
__ __ _ __ _ .. -- - - -

Clube:
.. _ __ _ .............................•..............� .

VotaDte:
_ .. _ _ _ _

.

ilDndiereço: _ .• __ •••••.•••......••._ ...•.....•• _ ..•.••..........•..•..............................•.....
,
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A propósito da UID aohado

Foi noticiado há semanas que) um
barco de pesca do arrasto) en­

contrara nas suas redes, u-ma ân­
cora de grandes proporções quando
pescava nas imediações do Cabo
de Trafalgar.
Vimos a peça) que durante lon­

gas décadas repousara no fundo
do mar e impressionava pelas pro­
porções e foi-nos depois dito que no

caso de confirmado o interesse his­
t6rico) a mesma ingressaria no

Museu Marítimo de Faro. Destino
idéntico) afinal) ou pelo menos pa­
ralelo ao que têm encontrado ou­

tras peças. (anforas)' vasos) BtC.)
recolhidas no oceano por barcos
de pesca local. Entretanto) Olhão
continua .a ser apenas local de de­
sembarque é de permanência tem­
porária. Fundamentalmente) por­
quê? Quanto a n6s) pela inexistên­
cia de um museu) o qual deveria
constituir o reposit6rio autêntico
de quanto se relacionassB com a

vila ,e se.u termo.

Muitas obras e objectos 8e têm
já perdido e outras estarão conde­
nadas a «voar» para diferentes pa­
ragens) se se persistir em dar cos­

tas a um assunto que) pela súa va­

lidade cultural) inieressa evidente­
mente (ou deverá interessar) os

resp.onsáveis pela governação pú­
blica. Lembramo-nos de alguns.
achados arqueol6gicos que hoje são

pedras conhecidas em museus de
renome. Sabemos que há todo um

patrim6nio à evoluir (tipos de em­

barcações) ves·tuári08) ·habitações)
apetrechos) etc.) que urgia repro­
duzir e conservar. Conhece-se que
um museu é um· elemento vivo de
cultura e que' dela bem neces8ita o

concelho. Por isso se faz a pergun­
ta: para quando o Museu de Olhão?

Maria Armanda

Viti_as' de acidellte.
d. viação
, Na estradá de Faro para S. Brás
de Alportel, um 'automóvel, condu­
zido pelo ·sr. Artur dos Santos Elu­
génio, que viajava acompanhado
da esposa e de um filho de Z anos,

atropelou o trabalhador sr, José
Mateus Ramos Vasque's da Costa,
de ,23 anos, natural do sítio de

Mar-e-Guerra, Oonceíção de Faro,
e derrubou parcialmente uma casa

térrea, na berma da rodovia.
O trabalhador. tev� ·morte ime­

di'ata. 'e .os .ocupantes do veículo
saíram ilesos. Na marcha destrui­
dora, o automóvel destroçou algu­
mas bicicletas e motociclos estacio­
nados ao longo de um troço de
mais de cem metros de .estrada.

- Quando segu�a a pé na estra­
da de Trote a Almansil, foi atrope­
lado por um automóvel, conduzido
pelo sr. Manuel Portela Nunes, re­
sidente em Loulé, o tl'abaihador sr.
Joaquim Meirim, de 73 anos, natu­
ral e residente no r,eferido sítio do
TrDte.
ConduzIdo ao hospital de 'Faro,

o sr. Meirim faleceu pouco depDis.
- Quando entrava de, bicicleta

na estrada da Mata, em Vila Real
de 'Santo .Antónfo, próximo 'da Em­

presa Litográfica�do Sul, o sr. João
Damásio Gomes BaptIsta, de 65
anos, trabalhador, ali r.esidente, foi
colhido por um ·automóvel condu­
zido pelo sr. Amadeu Alexandre
Fons'eoa Machado Alyes, gerente de
hotelaria, mDrador em Monte Gor­
do. Observado no hospital daquela
vila, o inf�liz ciclista seguiu depois
para 'O de Faro, onde faleceu.

Realizou-se na sede da Associa­
ção de Futebol de Faro uma reu­

nião com os delegados dos clubes

algarvio-s a fim de ser discutida a

integração dos futebolistas profis­
síonaís no sistema da Previdência.
- Príncípía a disputar-se ama­

nhã a «Taça de Honra» destinada
aos clubes algarvios que partící­
pam no Distrital da I Divisão. A

jornada inaugural compreende. os

encontros: 'Louletano - Torralta e

Tavirense-Moncarapechense.
- A equipa do Sporting Faren­

se continua no comando do Distri­
tal de Juniores.

- Celestino (ex-Sporting e ex-

-Olhanense) e que regressou do

Ultramar, não chegou a acordo com

o Olhanense. 'Fala-se no seu possí­
vel íngresso no Portimonense.
_ Lutucuta, do Benfica e Huam­

bo e dispensado ao Olhanense é

pretendido para a próxima época
não só por este clube como pelo
Porto e Farense.
- '!'ermina amanhã a 1.' fase do

Distrital de Juvenis, encontrando­
-se já apuradas para a 2." fase as

equipas do Farense, Portimonense,
São 'Luís e Moncarapachense. Des­
tas quatro equipas, três disputam o

Nacíonal.
- Ernesto, que jogou no SpDr­

ting, Académica e Far.ense e ora

actuava no Portimonense, deixou 'O

futebol profissfonal.

A'l'LETISHO

VI GRANDE PRÉMIO INTER­

NACIONAL DOS REIS

Disputa-se esta noite em Faro, o
«VI Grande Prérriío Internacional
dos Reis» (para juniores e senio­
res) ,e a «ID Mini-prova de Reis»
(para juvenis), as quais se iniciam
às 22 e 21,30, respectívamenté,
As provas são onganízadas pela

Associação de Atletismo de Faro,
com o patrocínio do Governo Civil,
Comissão Regional de Turismo e_
Câmara Municipal, além de outras
entidades civis e ainda do comér­
cio Iocal. 'Estarão presentes conhe­
cidos atletas portugueses, entre
eles Carlos Lopes, que tão brilhan­
te comportamento teve em São
Paulo, representantes do Sporting,
Benfica, CDUL, Foz (Douro), Fa­

rense, Faro e Benfica, Beja, Espe­
rança, assím como das cidades es­

panholas de Sevilha e Huelva,
Verdadeira consagração popular

do atletismo, o c.ertame atrai mi­
lhares de pessoas às ruas da capt­
tal sulína, O itinerário é o seguin­
te: Praça Eng. Arantes e Olíveíra

(Pontinha), Avenida '5 de Outu­

bro, Rua Dr. Cândido Guerreiro,
Rua Dr. Justino Oümano, Rua Le­

tes, Praça Ferreira de Almeída,
-Rua Dr. Oliveira Salazar, Praça
D. Francisco Gomes, Rua D. Fran­
cisco Gomes, Rua de Santo António
e Pontinha, correndo os juniores e

seniores 3 voltas ao circuito num

total de 5 400 metros e os juvenis
duas voltas, numa .extensão total
de 3 600 metros.
Elntre os valiosos prémios em

disputa conta-se um grande troféu
instituída pela Oomíssão Regional
de Tudsmo.

A Secção de AtleUsmo do sport
Faro e Benfica convidou o técnica

prof.. Moniz Pereira a proferi'r
hoje em Far.o uma palestra SD­

bre a modalidade. Iniciativa lou­
vável do eclético clube e do maior
interesse para o atletismo algarvio.

1!:
. provável a participação de

atletas do 'Farense e do Faro e

Benfica no «Grande Prémio Inter­
nacio:Q:al de Seia», que hoje 'se rea­

Uza.

VENDE-SE
EM

Vila Real �llaDIIIDlúBio
Fábrica de Conservas

em salmoura, com secção
de filetagem.
Resposta a este jornal

ao n.O 17315.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - <JAV - SIMMS

MAQUINAS ELE<JTR6NI<JAS

PESSOAL ESPE<JIAL1ZADO

EXECUÇAO BAPIDA

Ao sen dispor nas
OFl<JINASARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTlMA.O

Guarda - Livros
Com grande. prática de con-_

tabilidade e chefia de escritó­
rio precisa firma em grande
desenvolv'imento. Indicar or­

denado e referências.

Resposta a este jornal ao

n.O 17374.

Hospital dB Nossa Senhora da Conceição
Olhão

ANÚNCIO
Está aberto concurso documental, até 31 de Janeiro de

1974, pará preenchimento da vaga de motorista da Ambulân­
cia, a que corresponde o vencimento mensal ilíquido de
3500$00. \

Todas as informações sobre o concurso podem ser obtidas
na Secretaria do Hospital durante as horas de expediente.

A Comissão Administrativa

Produzidos p6Ia:ADEGA COOPERATIVA DE. ARRUDA DOS VINHOS"

.�� fillt'V'i� íílI1¡1i1�I.nílliíl
TINTO BRANCO. RUBI ;::=:::

Um produto da �ede distribuidora .IRIlRI.
.

�OÉPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA telef. 2114- LAGOS telet. 2S1
PORTIMÃO telef.1154 - ALMANSIL tele'. 34 - MESSINES telet. Se89 • ..;.

.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS _

S's:r. TEÕFII:..O FONTAINHAS NETO COM! E INO�.SAR.L.
Telex 01633-Tilag. TaDl·TI18'f.45308/ 09· 4linbas· CaIxa Pastall S. B. de M[SSINES· Aigani· PerluDl1

_
.:_�l" .:;.- ,:' :. ::--J,�: '� ..

Cantinho -de S. Brás
, Sociedades fecreativas� uma pa/inaloada
A S sociedades populares >

de cul­
tura e recreio (bem) pode­

riam ter um papel muito mais im­

portante na d.inamização da cultu­
ra local) caso-as 8uaS enormes pos­
sibilidad�s de contacto per-manente
co·m o grande) a generalidade) do

público fossem devida e semi-ofi-'
cialmente (pelo menos) aprovei­
tadas.
Em S. Brás de Alportel - con­

celha' - o que) por aí) teríamos
como meio para prospecção! As
(<8-ociedlides» de Alportel e CDrD­
tela. 'Oe centros desportivos --"­

União - e recreativos da vila,
quando incentivados) sugestiona­
dos para'outros fins - que não

mera) exclusivamente meia-dúzia
de baiZes anuai8! - não regateei­
riam esforços na prossecução do

objectivo aqui; focado.
Mas

. como? E a ·ab.onúnável) a

cr6nica) a burocrática) a mala-pata)
a eterna «questão financeira»?
Desculpem) meus caros) por não

irmos utilizar essa via: A do di­
nheiro. SOb a qual todos os projec­
tos morrem. A míngua. El que o

pr6prio Município talvez quisesse
dat uma ajuda) em' certos casos

mais, onerosos. Depoi-s) as colectivi­
dades em' causa' possuem reservas)

.

fundos de maneio) que ·transitam
inc6lumes e improdutivos 4e ge-

De há muito que o sr. Sebas­
tião Vieira) de 50 anos) barbei­
ro de profissão) natural de

Conceição de Tavira e residen­
te em Vila Real ae Santo An­

t6nio) se queixava de dores es­

quisitas no estômago. Certo

dia, como as dores o apoquen­
·tassem mais) apresentou-se no

h08pital daquela viila) de onde

o médico de serviço) 8Uspeitan­
do de peritonite ou perfuração)
o encaminhou para o de Faro
Ñeste se confirmou a peritonite
e a necessidade de u-ma pronta
intervenção cirúrgica) a que

procedeu o dr. Manuel Cabe-

çadas.
.

Calcule-se agora o espanto
do círurgião e do pessoal assis­
tente quwndo do estômago do
81'. Vieira começaram a ser re­

tiradas moedas) nada menos

de 69) sendo 32 de $50) 12 de

1$00) 3 de 5$00) 7 de 2$50, 10
de $20 e 5 de $10) num total
de 63$00.

-

O doente está já recuperando
da operação e é natural que em

breve tenha alta e volte a re­

ceber o dinheiro que tão ciosa­
mente guardara. O que não se­

rá natural é que decida voltar
a dar-lhe o mesmo destino ...

Os. inconvenientes de
fazer do estômago
mealheiro ..•

rência para gerência) rendendo ju­
ros bancários) quando o «metal so­
nante» do seu trciba�ho deveria dar
outros frutos.
Ou não seria maravi�hoso um vi­

goroso impul.s.o naquelas caquéti­
cas saias, lançando mão do teatro,
do cinema) da música) das normas

de civismo às higiénicas? ...
Voltarei ao assunto.

Marcelino Viegas
""""'CIã""".III.'"''_''.'''''

Cartas à· Redacção
Orande perda
para o Clube Oriental
de Pechio

Sr .. direct.or)

O Clube Oriental de Pechão
.

(Olhão) pequena agremiação des­
portiva e recreatioa _ onde) como

desporto) ape.nas se pratic.a o fute­
bol amador e espe,eialmente futeb()l
de salão) vinha caprichando' em
apresentar boas equipas. Ainda no

ano de 1972 apresentou uma equi­
pa em Loulé e duas em Olhão; no
torneio do S.. C. Olhanense. No

campo cultural) -mantém na sua

sede a biblioteca e reali?a) com

excepção do Verão) bailes e ultima­
mente sessões de cinema. Embora
não tão assiduamente como seria
de irvteresse geral) o seu grupo. cé­
nvco tem lev.t1;do à cena boas peças
e ainda este ano a sua aotividade

foi bastante interessante.
Acontece que o olube) perdeu há

pouco um dos seus mais'represen­
tativos atletas, um grande dirigen­
te da sua secção de. futebol e do
seu grupo cénico) jovem de 28
anos de' quem m.uito havia a espe­
rar em prol do C. O. P. Em 1972,
como praticante) foi carrupeão de

futebol de salão no torneio do B. a.
Olhanenoo e como responsável dos
mais jovens) foi vVce-campeão. Já.

.

depois de opert1;do e condenado a

powc.os 1neses de vida) ainda foi em
Abril último) um dos pioneiros da
actividlide do grupo cénico) sendo
um dos seus principais a-madore8.
TratfL-se do saudDso> José CarIol!

Espanha Neto (Netinho)' e para
que ao menos .os pêsames sejam
apresentados à família orientalista)
aqui deixo descrito um pOUCD do
que foi a sua apreciada actWidade.

José Sebastião de Brito do VllJltl

Camarão grande
Vendo por metade do preço

de concorrência, com embala­
gem própria.
Pedidos e encomendas: Te­

lefone 124 - Rua Cândido dos
Reis, 12 - Vila Real de Santo
António.

Quinta da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restau­
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva-
tiVR. Contacte-nos. Telefo ne 22154 Portimão.

I



OALGARVE
EM NOTÍCIA
A grande Imprensa deu

particular atenção a dois
acontecimentos ligados recen­
temente ao Algarve. Dois cá­
sos de dinheiro, mas propor­
cionalmente afastados, embora
o de menos importância ocu­

passe muito mais espaço nas

páginas dos jornais.
'

Por um lado, a Comissão
Regional de Turismo anun­

ciou os seus planos para 1974,
que prevêm uma verba de
cerca de 300 mil contos des­
tinada às obras de infra-es­
truturas turísticas. Em vista
das excepcionais carências
que continuam a verificar-se
na nossa Província, é de sa­

lientar e pôr em relevo tal de­
cisão, pois decerto serão sa-
,tisfeitos finalmente alguns
velhos anseios da nossa popu­
lação. Trezentos mil contos
são uma verba importante pa­
ra apoiar os vários planos

-

camaráríos que, de ano para
ano também têm de preencher
as grandes falhas que se vêm

I : verlñcando.:•.
,Mas ô' outro caso que cha­
moil a atenção da Imprensa
foi o daquele homem da Con­
ceição de Tavira que tinha
no estômago sessenta e três
escudos em moedas variadas.
O «homem-mealheiro» cons­
tituiu um espanto e fez surgir
interrogações de todo o gé­
nero. Como? Porquê? Para
quê? A verdade é que ele lá
tinha o dinheiro bem conta­
dinho, segundo parece na sala
de operações.

O fenómeno foi assinalado
e festejado e lançou quase .no
esquecimento o orçamento da

-, Comissão Regional de Turis­
mo, o que é bastante injusto,
diga-se de passagem. Trata­
-se de um processo de impac­
to junto do público para quem
não ínteressam certos aspec­
tos. As circunstâncias excep­
cionais dão maior importân­
cia aos sessenta e três escu­
dos em trocos do que aos tre­
zentos mil contos em bloco.
Não vale a pena comentar o

critério que dá relevo a uma

notícia e apaga a outra, pois
o sensacionalismo na Impren­
sa também tem as suas razões
secretas. A nós resta-nos co­

mentar que o Algarve esteve
uma vez mais em foco. E não
foram os turistas que fizeram
notícia... )

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na .Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

Cliff Ricbard
«A MEU VER» é o titu­

lo do interessante livro
deste conhecido cantor.
Peça-o enviando 20$00 pa­
ra apartado 167 - Faro.

IBRlSAS_do GUAtJlANAI

EM directa relação, supomos, com
o artigo sob o título «Pinhal

arrazado? - Sensacionais revela­

ções de um cientista escandinavo»,
inserto no penúltimo número do
Jornal do Algarve, recebemos da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António a certidão que pas­
samos a transcrever, para esolare­
cimento de quantos possam inte­
ressar-se pelo assunto:

Abílio José Proença, chefe da
Secretaria da Câmara Municipal
do Concelho de Vila Real de Santo
António:

Certifico que da reunião da Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António, realizada em seís
de Novembro de mil oitocentos e

oitenta e: seis, lavrada no respee­
tivo livro, consta uma deliberação
do seguinte teor:
«Tomando a palavra o presiden­

te disse que pela segunda ou ter­
ceira vez tinha o prazer de ver nos

Paços do Concelho o Excelentíssi­
mo Engenheiro Pedro Roberto da
Cunha e Silva, que, encarregado
pelo Governo de Sua Majestade, vi­
nha proceder à sementeira do pe­
nisco nas dunas deste Concelho.
Que lhe parecia poder garantir à
Câmara que desta vez era uma

verdade a sementeira do penisco,
não só por que à frente do ministé­
rio d8JS Obras ,Públicas se achava
um cavalheiro de reconhecida com­

petência e de cuja inteligência' e
inexcedível solicitude o país muito
tem a esperar, m8JS também por­
que em telegrama particular do
Excelentíssimo Doutor _Tello, sem­

nre incansãvel pelos melhoramen­
tos desta localidade, participou a

ele presidente, a vinda do enge­
nheiro, que tinha a honra de apre­
sentar a Câmara, e bem assim que
os trabalhos começariam imedia­
tamente. Explicado pelo Exc,elen­
tíssímo Senhor Pedro Roberto da
Cunha e Silva, o motive por que
tinha comparecido a 'esta sessão,
a Câmara resolveu que se consig­
nasse na acta: que para 'efeitos de
sementelra de penisco, não se julga
com direito algum às areias situa­
das entre o terreno cultivado e o

mar a partir do Rio Guadiana até
Monte Gordo, as quais sempre con­

siderou e considera como perten­
centes ao Estado.
Que as provas que representa

não podem deixar de reconhecer o

grande melhoramento a que o Go­
verno procede tratando da fixação
das areias, evitando assim o enor­

me prejuízo que o seu constante
movimento causa à propriedade e

foz do rio, melhoramento de hã
muito reclamado e que vê final­
mente que vai ser atendido pelo
sábio Ministro o Excelentíssimo Se­
nhor Elmygdío Navarro, Mais re­

solveu a Câmara manifestar 'em

ocasião opportuna o seu profundo
reconhecimento aos cavalheiros ini­
ciadores de tão útil melhoramento,
não esquecendo o Excelentíssimo
Senhor Elvino de Brito, que como

director Oeral de Agricultura é

garantia mais que suficiente para
que este melhoramento se leve a

cabo, tendo o País muito a esperar
deste alto funcionãrio, que pela sua

muita inteUgência, actividade e

ilustração comprehende quanto o

•...E
-,

TAMBÉM

Hotel
ESTORIL

Clbra

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE"

nEPRESEHTACÓES E GOMtRClO, LOA,

Rua Aboim Ascensão, 54

Telel. 24781 fARO

País tem a lucrar -sobre o muito
que há a fazer no importante ramo

de Engenharia florestal hoje sob
a direcção de tão digno illustrado
funcionário, que não esquecerá
.maís as areias desta villa até ter­
minar a sua fixação». '

Por ser verdade e para constar,
passo a presente que assino e au­

tentico com o selo em branco deste
Município,

,
Secretaria da Câmara Municipal

do Concelho de Vila Real de Santo
António, doze de Abril de mil no­
vecentos e setenta ·e três.

O Chefe da Secretaria

Abílio José Proença

Com chave de - ouro
fechou o ano

e abriu o novo ano I

que vendeu a semana

finda aos seus balcões a

SORTE GRANDE
1 8 121

15 MIL CONTOS

se decide a promover-lhe, nas

áreas mais afectadas, uma limpe­
za que a purifique e sirva de ponto
de-partida para medidas mais se­

veras, destinadas a impedir-lhe a

destruição pura e simples através
dos ,detritos nela regular e impu­
nemente acumulados?

- Eis algumas perguntas que gos­
taríamos de ver respondidas e cuja
falta de resposta nos preocupa um

pouco mais que as ousadas previ­
sões, do antes referido cientista
escandinav'o.

S. P.

QUARTEIRA,
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CINEMA, «BARRETES» E OUTRAS FITAS
AQUI há tempos, �m sessão ca­

marária duma cidade cujos
pmblemas de ordem cultural -

ou cuja ausência de problemas
dessa ordem - não serão muito

diferentes dos de Portimão (Beja),
que.ixava-se um vereador, talvez

que com carradas de razão, da fal­
ta de qualidade da programação
exibida no cinema local.
Também entre nós, se bem, que

até agora não ao nivel camarário,
é vulgar que as pessoas se lamen­
tem de que o cinema da terra «só
leva barretes», sendo 'embora cer­

to que, já com os largos anos que
levo de espectador de cinema, eu

ainda não descobri o que é isso do
«barrete» cinematográfico.
Não chegàmos ao ponto de admi­

tir, o que seria incrivel, que o ilus­
tre vereador bejense se tenha quei­
xado pelo facto de ainda não terem
ido ao Pax Júlia filmes como

«Simplesmente Maria», os vários
e abundantes «Trinitá», «Rosas,
Brancas para Minha Irmã Negra»,
ou qualquer outro dos «bons» es-

presente!

por Candeias Nunes

pectáculo� cittematográf�cos do mo­
mento. Nao. Nem ao de leve a sus­

peita se nos apresenta.
'Mas o facto é que, quando se

analisa o que entre as massas ci­
néfilas se entende por bom cinema
- 6 ao nivel ão« empresários o

bom é sempre e sem dúvida aquele
que renãe na bilheteira - 80mos

forçados a desconfiar (para bom

âesconfiaâor meia palavra basta)
âos critérios de apreciação de qua­
luiade cinematográfica em noventa
e tantíssimos por cento dos casos.

E ainda porque sendo as estreias
em Portugal, geralmente, da ordem
âos trezentos e cinquenta títulos

por ano, parece que qualquer sala
de cinema que, como as de Porti­
mão e Beja, dê cinco ou seis ses­

sões semanais, algumas delas com

programas duplos, terá fataZmen­
te que consumir quase tudo quan­
to é vendido pelos distribuidores,
apenas com um maior ou menor

atraso em relação às ditas de es­

treia ,em Lisboa.

Para que exibam tudo, falta,
quando muito, a dúzia e meia de
autênticos filmes de qualidade, que
muitas empresas excluem dos con­

tratos e compreende-se porquê, já
que são esses os tais filmes que/em
princípio serão englobados na ca­

tegoria genérica de «barretes» pe­
lo público pagante - e isto no caso

de chamarem alguém à bilheteira.

Sendó assim (e eu dou um doce
a quem me provar que não é) cri­
ticar-se as empresas exibidoras

pela falta de qualidade do que exi­
bem é, no minimo, desconhecer-se
os condicionalismos do «negócio de

filmes» em Portugal, afiirando pa­
ra cima de uns quantos as culpas
que, afinal, pertencem a nós toâos.

Tanto mais que, ao mesmo tem­
po que até a nível oficial, como se

vê, se censura o modo como as sa­

las comerciais defendem o seu ne­

gócio, nada se faz, ou não se faz o

bastante (e às vezes até se faz
pelo contrário) para defender e

apoiar organismos - os cine-clu­
bes - que, eeses sim, funcionaram,
funcionam e funciotnarão como os

únicos defensores do cinema de
qualidade, quer dizer, do pr6prio
consumidor do espectáculo cinema-
Aográfico.

Quatro cine-clubes teve o Algar­
ve, enquanto que hoje apenas con­

ta um, o -ãe Faro, Porque falharam
os de Vila Real de Santo António,
Olhão e Portimão? E porque é que
mesmo em Beja, donde partiu este
alarme camarario quanto à falta
de qualidade das sessões normais
do Pax Júlia, o cine-clube local
anda há que tempos vai não vai,
cai! não cai?

1!J certo que essa mesma função
dos cine-clubes poderia ser desem­

penhada pelas duas ou três socie­
dades recreativas (falando apenas
do Algarve) que estão apetrecha­
das para a exibição de cinema de
35 mm, dito comercial. Mas até
isso é impossível (exemplos recen­

tes o comprovam) por não haver

quadros dirigentes devidamente es­

clarecid08, e porque os próprios
associados normalmente não cor­

respondem a uma maÆor exigência
de qualidade.
Círculo vicioso este de que não

saímos e que atesta, afinal, dum
lado presunção e água benta, do
outro comodismo, indiferença, dei­
xa-andar: grita-se aqui d'el-reí que
só nos dão cinema mau, enquanto
se volta ostensivamente us costas
ao que nos poderia dar um cinema
assim assim,

Se não fosse triste, amigos, era

ou não da gente rir-se um bocadi­
nho?

Como os leitores terão verifica­
do, foi numa reunião camarária de
6 de Novembro de 1886' que se assi­
'nalo« o começo da sementeira de
penisco de que viria a :I'esultar o

magnífico pinhal vila-realense, ex­
,tremamente útil, na verdade, como
elemento gerador de saúde para as

populações, isto para além da sua

finalidade básica de impedir as

avalanchas da areia proveniente da
amplissima zona em que foi im­
plantado.
Embora não comunguemos do

pessimismo do sábio sueco invo­
cado no artigo em causa, pergun­
tamo-nos, também, como será em

1986, um século depois de haver
começado o seu cultivo, a bonita
mata de Vila Real de Santo Antó­
nio, Não acreditamos, francamente
que as exigências do turismo aca�
bem por destruí-la, pensando mais
num aproveitamento racional que
consiga tirar dela a extrema valo­
rização que pressupõe. Com efeito
muito poucas, diremos pouqU'¡ssi�
:mas regiões do País poderão ga­
bar-se de dispor, como a Vila Pom­
balina, simultaneamente de uma
praia de renome mundial, conside­
rada como das melhores da Europa
e de um frondosíssimo pinhal, co­
mo o que a serve e beneficia. Aca­
bar com o pinhal, 'Ou deixá-lo de­
vastar inconsequentemente, seria,
a nosso ver, o mesmo que deitar
fora um' dos melhores trunfos de
que dispomGs, na «cartada» deci­
siva que as próximas décadas terão
de constituir para a ridente vila
(io Guadiana.
Convencido de que continuare­

mos a ter mata, pelo muito em que
a mata implica, enquanto viva
para o futuro da vila e da região:
perguntamo-nos, porém, tornando
a pergunta extensiva a quantos
possam considerar-se responsáveis
pela existência e manutencão dessa
maravilhosa fonte de vida e de
saúde: quem se decide a olhar pelo
pinhal de Vila Real de Santo Antó­
nio'! Já se deram conta da tre­
menda e enorme lixeira em que se
vai transformando? Quem deter­
mina medidus que ponham cobro
ao autêntico vazadouro de lixo
constituído pela mata durante os

meses de Verão, e não só? Quem

o SEU A SEU DONO!
NOTlCIAS de café, aventam que

·a estrada nacional 396, que
termina no centro de Quarteira, um
pouco adiante do Largo do Merca­
do, passará a terminar à entrada
desta localidade. Assim, deixarã
de pertencer à Direcção de Estra­
das do Dbstrfto, para pertencer à
Câmara Municipal de Loulé.
Este troço de estradá dentro da.

povoação, abrange as ruas Dr. OIt­
veíra Salazar, Vasco da Gama e
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i voz JDOS CAMPOS i
� I
I coordenado por António Gomes Firmino �

i (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
i A COOPERAÇÃO E A ECONOMIA DE MERCADO

. i
:; A agricultura nunca vencerã a sua inferiorização se não for ;
.. capaz de se integrar, depois de previamente estruturada para o =
::= efeito, numa economia abertamente voltada para o mercado. iii

, Através da cooperação, domina melhor os problemas relati- ;
� vos à sua integração numa economia de mercado; aumenta o lii
ji! consumo dos produtos que oferece; simplifica a cadeia de inter- �

i
mediários e serve, também, mais eficazmente o consumidor. I i

::= FLORICULTURA: ASPECTOS PARA PONDE�AR ¡
! Os agricultores que pretendam fazer flortcultura para obten- �
¡ ção de flor cortada destinada a mercados estrangeiros, deverão J
� atender, entre outros, ao factor que diz respeito à localização das i
lii respectivas explorações. "

� Essa localização deverá ser tal que, além das características :::
:= de 'solo e de clima aconselháveís ao fim em vista, permita o envio !
� da produção, 'Sem demora e em boas condições, a um dos aero- !:ii
... portos ínternacíonaís de Lisboa, Porto ou 'Faro. A exportação de "
,. flores cortadas 'exige transportes rápidos que só se obtêm por :::
:; via aérea. •
J :::
i AS BOAS SEMENTES NA BASE DAS BOAS PRODUÇõES •
Ii" :::
::= O agricultor deverá prestar a maior atenção e cuidado à esco- •
f lha das sementes a aplicar. �
� Os serviços oficiais regionais, ·estão à disposição da lavoura, J
I para a orientar a esse respeito. por sua vez, a Estação de Ensaio :::
� de Sementes, situada na Tapada da Ajuda, em Lisboa, mediante o III
I envio de uma amostra, poderã in!formar do ,gr8Ju de limpeza, g�r- �
� minação e sanidade das sementes submetid8Js a anãlise. ii
I A PROPÕSITO DAS PLANTAÇõES FLORESTAIS æ
� ;
III! O tempo de ,chuva é, de uma maneira geral, o mais indicado �

I para -as plantações florestais. Todavia, as plantas -actualmente ,
I produzid�s em vasos de polietileno poderão ser plantadas, mesmo ::::
I com ausencia daquele tempo, desde que os torrões vão encharca- •
I dos para a terra. Para esses efeito, os torrões deverão ser rega- :::
I dos abundantemente, momentos antes de se efectuar a plantação. !
l.." .." .." .." .."-" .."-" .." ..,,-,,..,,_,,..,,_,,_,,�

Bartolomeu Dias. A confirmar-se
a notícía, serã caso para nos rego­
zijarmos, dado que é de todo o in- ,

teresse as nossas ruas dependerem
única e 'exclusivamente do nosso

Município.
'

O título que escolhemos, corres­
ponde aos desejos dos quarteíren­
ses, que vêem uma menor possíbí­
lidade de funcIonamento Ida má­
quina burocrática, pois, realmente,
ou rua ou estrada, ou Câmara Mu­
nicipal ou Direcção de Estradas.
Nem se compreende que sendo
ambas autónomas, portanto com

os seus quadros de pessoal espe­
cializado, todo 'e qualquer "assunto
dependa de dois pareceres que nem

sempre poderão estar de acordo.
Alíâs tem já acontecido em prédios
nas ruas atrás mencionadas que o

Muníoípio autoriza sacadas �xterio­
res, mas a Direcção não concorda.
Isto, em boa verdade teda 'a sua

justífícação se não durgisse tem­
pos depois outro prédio ao lado e
até mais junto da via, dispondo
das sacadas.
Com os sinais luminosos tem

acontecido o 'mesmo: naturaÚnehte
que estes têm um limite de altura
para ser colocados e talvez por
isso temos ultimamente, assistido
à sua mudança para pontos mais
altos. Estaria certo se não freas­
sem alguns esquecidos, fora do re­

gulamento, segundo se depreende,
mas encostados ao «deixe-me ficar
(por favor)>>. Claro que a tudo isto
surgem as más línguas a chamar
lei de f.unil e outros hã que lhe
chamam lei dos compadres.
Quanto a n6s, nem é uma coísa

nem outra. Talvez isto 'seja moti­
vado pela existência de duas re­

partições completamente diferen­
tes, sendo natural que surjam opí­
niões díspares
Uma coisa é certa: Quarteira e

sua periferia, dependem da Câma­
ra Municipal de Loulé e é nas suas

repartições que solicitamos 'as li­
cenças para obras, projectos de
construção, reclamos, 'abertura de
casas comerciais, água, luz, 'etc.
Porque havemos então de estar
sujeitos a uma Direcção de Estra­
das? Pois .se os Municípios têm
autonomIa suficiente para resolver
-assuntos noutra's ruas, porque não
teriam nestas?

Manuel FaTia

DO(,IS 11,1���I�11S Dt� A\llG11IVL o melhor sortido �ncontram V. Ex.as na CASA AMl!aAA TAQlJELIM GONÇALVES (CASA

DOS Doems REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pals


